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O PRESIDENTE DA Federação da 
Agricultura do Rio Grande do 
Norte, José Vieira, disse ontem 
em Santana do Matos que o esta-
do vive um apagão na agricultura 
e pecuária. Sem perspectivas de 
curto e médio prazos  para o se-
tor,  José Vieira lamentou que os 
governos federal, estadual e mu-
nicipais tenham demorado a se 
dar conta da gravidade dos efei-
tos provocados pela estiagem. Ele 
condenou a burocracia e a demo-
ra na concessão dos créditos de fi -
nanciamento mesmo em época 
de situação de emergência.

José Vieira está à frente da 
Expedição Retratos da Seca, que 
partiu em caravana ontem de 
Natal rumo às regiões Central, 
Vale do Açu e Oeste. No primei-
ro dia, a expedição visitou fazen-
das nos municípios de Lajes, An-
gicos e Santana do Matos onde 
a pecuária leiteira é a mais afe-
tada. A caravana, de cerca de 40 
pessoas, segue hoje pela nos mu-
nicípios de Assu e Apodi e termi-
na amanhã em Pau dos Ferros. 

A falta de apoio através de fi -
nanciamento e orientação téc-
nica prejudicou a produção. Al-
guns proprietários venderam 
toda a criação e os que resistem 
amargam ver o gado morrer por 
falta de água e alimento.  Os pro-
dutores já estão com baixa auto-
estima, sem renda e sem  apoio, 
destacou José Vieira. 

Outros fatores, além da estia-
gem, prejudicam a vida do ho-
mem do campo. O presidente da 
Federação da Agricultura apon-
tou a burocracia que é muito 
grande, como a causa principal 
para obtenção do crédito de cus-
teio por parte do Banco do Nor-
deste e Banco do Brasil, os agen-
tes fi nanciadores. Os produto-
res são afetados pela lentidão na 
concessão e quando ela aconte-
ce, os valores são muito abaixo 
das necessidades e não dão para 
cobrir o prejuízo de pelos menos 

três anos de seca. 
José Vieira disse que também 

inexiste assistencia  técnica. Se 
houvesse assistência técnica de 
qualidade, os produtores recebe-
riam orientação de como produ-
zir volumoso neste momento de 
seca para salvar o seu rebanho. 
´´Cada vez mais nós estamos 
aumentando a pobreza na área 
rural´´, atestou o presidente da 
Federação. 

MÃOS ATADAS
Na Câmara Municipal de La-

jes, o prefeito Benes Leocádio, que 
preside a  Federação dos Municí-
pios do RN (Femurn), lamentou a 
falta de apoio e também criticou 
a demora na concessão dos crédi-
tos. O Governo Federal transferiu 
responsabilidades para os muni-
cípios e ainda reduziu as transfe-
rências de recursos, uma contra-
dição na avaliação do Leocádio. 
Segundo ele, os prefeitos estão de 
mãos atadas e cada dia aumen-
ta mais a escassez de recursos, 
denunciou. 

Segundo Vieira, a expedição, 
que reúne jornalista, técnicos e 
entidades como a Conab, é um 
momento ímpar na denúncia da 
situação enfrentada pelos produ-
tores. A Federação, explicou, tem 
feito algumas ações como semi-
nários mostrando a questão da 
segurança na área rural; cursos de 
Pronatec através do Senar e cur-
sos de bovinocultura leiteira para 
qualifi car os produtores.

A Federação alertou o Gover-
no nas esferas federal e estadual 
desde o início de 2012 quando se 
confi gurou o quadro geral de es-
tiagem. A principal reivindicação 
feita foi para que fossem adota-
das ações imediatas do Governo, 
como um programa de volumo-
so, porque o que foi implementa-
do não atingiu 3% dos produtores 
do estado, enquanto os estados 
de Pernambuco, Ceará e Paraíba 
foram altamente atuantes. O Rio 
Grande do Norte deixou muito a 
desejar neste sentido, lamentou. 

“Agora, nós vamos ter que es-
perar nosso rebanho ser extermi-
nado para depois fazer uma cam-
panha, um programa de reorga-
nização da cadeia”, questionou. O 
RN tinha em torno de 950 mil ca-
beças; hoje o rebanho bovino não 
deve passar de 600 mil cabeças.

*Os repórteres viajam a convite 
da FAERN

‘APAGÃO’ NA
AGRICULTURA
/ SECA / EXPEDIÇÃO RETRATOS DA SECA REVELA QUE A FALTA DE INICIATIVA DO PODER PÚBLICO 
AGRAVA AS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS E ECONÔMICAS DA ESTIAGEM NO INTERIOR DO RN

GIL RUGAI PEGA 33 ANOS 
MAS CONTINUA LIVRE

GOL MUDA HOJE ROTAS 
E HORÁRIOS DOS VOOS

/ JULGAMENTO /

/ AVIAÇÃO /

FOLHAPRESS

NOVE ANOS DEPOIS do crime, Gil 
Rugai, 29, foi condenado on-
tem em São Paulo a 33 anos e 
9 meses de prisão pelo assas-
sinato de Luis Carlos Rugai, 
40, seu pai, e Alessandra Troi-
tino, 33, sua madrasta.

 A decisão dos jurados 
foi apertada: 4 votos a 3. Gil 
terá, no entanto, o direito 
de recorrer em liberdade. A 
maioria do júri entendeu que 
ele matou a tiros o casal, na 
casa onde viviam em Perdi-
zes (zona oeste), em 2004.

 A maior parte também 
considerou que o crime foi 
cometido por motivo torpe: 
a expulsão de Gil de casa e 
da empresa de seu pai após a 
descoberta de que havia des-
viado dinheiro da companhia.

 Em sua sentença, o juiz 
Adilson Paukoski Simo-
ni afi rmou que Gil manteve, 
nos cinco dias do julgamen-
to, uma “aparência de bom 
moço, o que demonstra sua 
personalidade intensamente 
dissimulada”. Ainda segundo 
o magistrado, isso confi rma 
que ele é uma pessoa “extre-
mamente perigosa”.

 O rapaz terá o direito de 
recorrer em liberdade por ser 
réu primário e por causa de 
recursos, em tramitação no 
Supremo, sobre prisões de-
cretadas anteriormente no 
caso.

CONFUSÃO 
A sentença do júri foi 

marcada por confusão no Fó-
rum da Barra Funda (zona 
oeste). Após os debates en-
tre acusação e defesa, o juiz 
se dirigiu às 16h à sala secre-
ta com os jurados, onde hou-
ve a votação.

 Às 16h25, o promotor 
Rogério Leão Zagallo su-
biu ao plenário e fez um ges-
to com os punhos fecha-
dos, celebrando a vitória. De-
pois, desceu à plateia e abra-
çou a mulher. Ouviu dela um 
“parabéns”.

 As partes fi cam sabendo 
da decisão antes do público. 

O gesto do promotor cau-
sou comoção entre as 260 
pessoas que assistiam à ses-
são. Parte aplaudiu. Outra re-
pudiou. Uma pessoa gritou: 
“Absurdo!”. Outra: “Justiça!”. 
E uma gritaria generalizada 
começou.

 O juiz pediu então que 
todos fossem retirados do 
plenário, enquanto calcula-
va a pena.

 Do lado de fora, o advo-
gado Th iago Gomes Anastá-
cio abraçou Léo Rugai, irmão 
de Gil. Ambos estavam emo-

cionados. A cena foi aplaudi-
da por parentes e amigos.

 Na outra porta, o promo-
tor abraçava o delegado Ro-
dolfo Chiareli, que conduziu 
o inquérito. Ouviu de uma 
pessoa: “Você é um pilantra 
sem ética. Nunca vi um pro-
motor sair comemorando a 
sentença”.

 O julgamento só foi re-
tomado às 18h46, com a lei-
tura da sentença. Gil escu-
tou o juiz aparentando cal-
ma e com a cabeça erguida, 
como em grande parte do 
julgamento.

 Sua mãe, Maristela Gre-
go, e seu irmão fi caram 
na plateia impassíveis; de-
pois, foram abraçados por 
parentes.

O júri foi convencido pela 
argumentação do promotor, 
que se alternou entre gritos e 
sussurros. “Jurados, foi o Gil 
Rugai. Não há dúvidas.”

 Primeiro a falar, ele apre-
sentou aos jurados um Gil 
Rugai de “personalidade du-
pla, com um perfi l que tan-
gencia entre a normalidade e 
psicopatia”.

 Mostrou depoimentos 
de conhecidos que disseram 
que ele afi rmara que “seria 
mais feliz se o pai morres-
se” e se referia a Luis como 
“fedido”.

 A defesa tentou deixar os 
jurados em dúvida. Disse que 
a polícia falhou em compro-
var as fraudes fi nanceiras.

 Também mostrou uma 
conta telefônica de um vi-
zinho, que teria ligado para 
um vigia da rua logo após ou-
vir os disparos. A ligação, se-
gundo a conta, foi às 22h13. 
Às 22h10, Gil estava em sua 
empresa, nos Jardins, con-
forme outra conta que mos-
trava uma ligação que fez de 
um telefone fi xo para uma 
amiga.

FOLHAPRESS

A GOL COMEÇA a operar uma 
nova malha de voos a partir 
de hoje, com alterações de ro-
tas, horários e até mesmo do 
número do voos. A mudança 
afeta quem comprou passa-
gens até 31 de dezembro de 
2012. A Anac (Agência Nacio-
nal de Aviação Civil) diz que 
vai monitorar o processo de 
mudança de voos para que a 
que os direitos dos passagei-
ros sejam preservados.

 A Gol se comprometeu 

a avisar os usuários sobre as 
mudanças. Quem não tiver 
recebido o alerta da compa-
nhia pode conferir eventuais 
alterações no site da Gol, na 
seção “Seu voo”, ou ligar para 
a central de relacionamento 
com o cliente (0800 704 0465). 
Segundo a Anac, caso a mu-
dança de voo proposta pela 
empresa não seja convenien-
te, a primeira alteração solici-
tada pelo passageiro deve ser 
feita sem qualquer cobran-
ça de taxas. Novas alterações 
poderão ser cobradas.

FOLHAPRESS

SOB GRITOS DE “sim!” de amigos e 
familiares presentes na corte de 
Pretória, na África do Sul, Oscar 
Pistorius foi solto ontem sob fi an-
ça e poderá responder em liberda-
de à acusação de ter matado a na-
morada, Reeva Steenkamp, na se-
mana passada.

A decisão foi tomada pelo juiz 
Desmond Nair após quatro dias de 
audiência. O para-atleta, que dei-
xou o local acompanhado da famí-
lia e foi direto para a casa de seu tio 
Arnold, terá de se apresentar à Jus-
tiça só no dia 4 de junho.

Pistorius teve de pagar 1 mi-
lhão de rands (cerca de R$ 222 mil) 
de fi ança, sendo que 10% deste va-
lor teve de ser pago em dinhei-

ro. Além disso, o primeiro biam-
putado a ter participado de uma 
Olimpíada teve ainda de entregar 
seu passaporte e se comprome-
ter a devolver todas as armas que 
possui, não beber álcool ou usar 
drogas e manter-se distante dos 
aeroportos.

O sul-africano também não 
pode deixar Pretória sem autori-
zação e não pode voltar para sua 
casa, local do crime.

 “Estamos aliviados pelo fato 
de Oscar ter conseguido sair sob 
fi ança, mas ao mesmo tempo es-
tamos de luto pela morte de Re-
eva”, afi rmou Arnold na saída da 
corte.

 Apesar da decisão de libertar o 
para-atleta, o juiz afi rmou que, no 
julgamento, Pistorius terá de res-

ponder a uma série de questões.
 “Por que ele não tentou loca-

lizar a namorada quando imagi-
nou que tinha um invasor em sua 
casa? Por que não tentou desco-
brir quem estava no banheiro e 
por que não tentou fugir do supos-
to perigo em vez de ir para o ba-
nheiro?”, questionou Nair. “Ainda 
há muitas respostas a serem da-
das neste caso.”

 A defesa de Pistorius se ba-
seia na tese de que o para-atleta 
ouviu um barulho e imaginou que 
sua casa tivesse sido invadida por 
um criminoso. Com a porta do ba-
nheiro trancada, ele atirou e ma-
tou sua namorada.

 Já a acusação quer provar que 
o assassinato da modelo de 29 
anos foi premeditado e que acon-

teceu após um discussão do ca-
sal. Ainda de acordo com a versão 
deles, Pistorius também não mos-
trou ter pena da vítima.

 “Como família, sabemos a 
versão de Oscar para o que ocor-
reu naquela noite trágica e sabe-
mos que a verdade irá prevale-
cer no julgamento”, disse o tio do 
velocista.

 O juiz do caso ainda minimi-
zou o fato de o principal investi-
gador do assassinato, Hilton Bo-
tha, ter sido afastado ontem já que 
é acusado de matar sete pessoas.

 Segundo Nair, “um homem 
não representa o caso do Estado, 
e o Estado não tinha como juntar 
todas as peças do quebra-cabeças 
em um período tão curto [quatro 
dias]”.

 ▶ Falta de orientação técnica e de crédito está dizimando os rebanhos nos municípios afetados pela estiagem

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Gil Rugai: recurso em liberdade

NELSON ANTOINE/FOTOARENA/FOLHAPRESS

 ▶ José Vieira: reação tardia

NEY DOUGLAS / NJ

Pistorius paga fi ança e vai 
responder em liberdade

/ ÁFRICA DO SUL /

MAIS
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Editor 

Viktor Vidal

Presidente da Ampern 
e promotor público, Eudo 
Rodrigues Leite é quem assina 
a petição que pede a mudança 
por completo na indicação 
do novo desembargador do 
Tribunal de Justiça do RN. 
“O entendimento anterior 
era de que a vaga realmente 
pertencia à OAB. Mas, com 
as novas decisões do CNJ o 
quadro mudou”, explica Eudo, 
citando as decisões relativas 
aos processos de escolha no 
Ceará e no Paraná.

A partir de agora vale a 
interpretação do artigo 100 
da Lei Complementar Federal 
35/1979, que rege a 
magistratura no país, de que 
quando o número de vagas 
do Quinto Constitucional 
em um tribunal for ímpar 
uma delas será, “alternada e 
sucessivamente, preenchida 
por advogado e por membro 
do Ministério Público, (...)”.

A expectativa do 
presidente da Associação do 
Ministério Público é de que 
pelo menos a decisão em 
caráter liminar seja rápida. 
A liminar foi pedida para 
antecipar um problema 
maior que seria retirar alguém 
que já tivesse sido nomeado 
desembargador, já que o 
advogado Glauber Rego foi 
indicado pela governadora 
Rosalba Ciarlini, antes do 
processo ser suspenso. 
“Aguardamos a decisão já para 
a próxima semana”, 
disse Rodrigues.

ESCOLHA
Caso a indicação passe 

realmente para as mãos 
do Ministério Público, a 
forma de escolha já está 
pronta, segundo Eudo. 
Diferentemente da OAB, o 
parquet forma sua lista a 
ser entregue ao TJ-RN sem 
candidatos diretos. O Conselho 
Superior do Ministério Público 
local, formado apenas por 
procuradores de justiça, 
escolhe os seis nomes de onde 
sairão os três, por votação 
dos desembargadores, que 
são entregues à chefi a do 
executivo. 

DESORDEM NO
TRIBUNAL

/ PLENO /  DEPOIS DA AÇÃO QUE 
PARALISOU A INDICAÇÃO DE UM 
ADVOGADO PARA O TJ, AGORA É 
A ASSOCIAÇÃO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO QUEM REIVINDICA A VAGA 
DE DESEMBARGADOR JUNTO AO CNJ

COMO SE JÁ fosse pouco, a dispu-
ta pela vaga deixada pelo desem-
bargador Caio Alencar no Tribu-
nal de Justiça do RN (TJ-RN), com 
sua aposentadoria, ganhou mais 
um capítulo. A Associação do Mi-
nistério Público do RN (Ampern) 
entrou com um pedido de limi-
nar no Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) requisitando a vaga, que 
está com a Ordem dos Advogados 
do Brasil, para o MP-RN.

A Ampern toma como base 
para o pedido duas decisões re-
centes do próprio Conselho Na-
cional, assim como a própria in-
terpretação da Lei Orgânica da 
Magistratura Nacional (Loman) 
das vagas relativas ao dispositi-
vo do Quinto Constitucional, que 
dá ao MP e à Ordem dos Advoga-
dos o direito de 20% da compo-
sição de determinados tribunais 
brasileiros.

A petição, com o signo de “ur-
gente” e assinada pelo promotor e 
presidente da Ampern Eudo Ro-
drigues Leite, foi protocolada no 
CNJ durante o início da noite de 
quinta-feira e desde às 11h36 de 
ontem que está conclusa para a 
decisão liminar do conselheiro 
Jeff erson Luís Kravchychyn. Ele 
também é o relator do Procedi-
mento de Controle Administrati-
vo suspendeu a tramitação de es-
colha da lista tríplice, votada pelos 
desembargadores no dia 15 deste 
mês.

A associação alega que a vaga 
deixada por Caio Alencar em maio 
do ano passado é por direito e su-
cessões históricas do Ministé-
rio Público. Da mesma maneira a 
OAB seria responsável por sempre 

indicar um advogado para ocu-
par o posto que, desde 2004, tem 
como titular o desembargador 
Cláudio Santos.

Para reforçar a justifi cativa, 
a petição apresenta Caio e Cláu-
dio como sucessores, respectiva-
mente, dos desembargadores An-
selmo Pegado Cortez e Ítalo Pi-
nheiro. Antes de serem indicados 
para o TJ-RN, Anselmo e Caio fo-
ram promotores públicos e Ítalo e 
Cláudio militavam na advocacia 
particular.

Assim posto, a Ampern aponta 
a terceira vaga, ou a “vaga ímpar”, 
como a que seria passível de alter-
nância. Criado em 1997, quando 
o TJ-RN passou de 11 para 15 de-
sembargadores, o posto é ocupa-
do atualmente por Judite Nunes, 
oriunda dos quadros do Ministé-
rio Público. 

Por conta desta condição o 
documento enviado ao CNJ ain-
da alega que com a proximida-
de da aposentadoria de Judite, a 
OAB poderia reivindicar, “desta 
feita de forma legítima”, o cargo. 
“Isso pode gerar uma situação inu-
sitada. (...) Chegar-se-á, então, a hi-
pótese de as três vagas do quinto 
constitucional estarem preenchi-
das por advogados, sem nenhum 
representante do Ministério Públi-
co”, relata o documento.

DECISÕES
A decisão por voltar à discus-

são sobre quem seria o responsá-
vel por indicar o substituto de Caio 
Alencar se deu após o CNJ julgar 
dois casos semelhantes à querela 
potiguar no início deste mês.

Os conselheiros do órgão apre-
ciaram os casos que envolviam as 

vagas do Quinto Constitucional 
dos tribunais do Paraná e do Cea-
rá. Por maioria, o plenário do CNJ 
apontou que a vaga ímpar deveria 
ser ocupada de forma alternada, 
enquanto que as indicações para 
as duas vagas pares fi cam sob a 
responsabilidade de Ministério 
Público e da OAB.

O conselheiro Jeff erson Kra-
vchychyn, que é relator da ação 
movida pela Ampern, votou a fa-
vor da outra teoria, que diz que a 
predominância de uma categoria 
sobre a outra que deve ser alter-
nada. Assim fi cou entendido pelos 
desembargadores do TJ-RN, o que 
terminou entregando a indica-
ção da vaga de Caio Alencar para 
a seccional potiguar da OAB, pois 
Caio e Judite são vindos do MP e 
apenas Cláudio Santos represen-
tava a advocacia. 

AMPERN 
AGUARDA 
DECISÃO DO CNJ

O QUE DEFENDE 
A OAB

A sequência do 
mesmo artigo da Lei 
da Magistratura, no 
entanto, diz que também 
deve se observar a 
alternância da quantidade 
de representantes das 
classes no tribunal que 
tiver número ímpar de 
vagas oriundas do Quinto 
Constitucional.

Até a aposentadoria 
de Caio Alencar o MP 
contava com dois 
representantes: o 
próprio Caio e Judite 
Nunes. A OAB possui, 
até hoje, apenas 
Cláudio Santos entre os 
desembargadores. Sob 
este argumento, a OAB 
terminou “vencendo” a 
disputa com o Ministério 
Público.

O QUE DEFENDE 
O MP

Antes tendo 
aceitado a decisão dos 
desembargadores, 
a Ampern decidiu 
questionar a partir de 
duas decisões do plenário 
do CNJ favoráveis a sua 
argumentação. O artigo 
100 da Loman diz que 
quando as vagas do 
Quinto Constitucional 
forem em quantidade 
ímpar, uma delas será 
preenchida de forma 
alternada.

A associação diz 
que esta vaga seria a 
atualmente ocupada por 
Judite Nunes. E as outras 
duas seriam fi xas da OAB 
e do MP. 

Indicado pela governadora 
Rosalba Ciarlini como o novo 
desembargador do TJ-RN, o 
advogado Glauber Rego recebeu 
com naturalidade a informação de 
que mais um processo no Conselho 
Nacional de Justiça pretende travar 
o processo de que ele fez parte. 

“Assim como o outro processo, 
isso também não preocupa. A 
matéria já foi discutida há um ano 
atrás e houve conformismo dos 
dois lados. O próprio Supremo 

(Tribunal Federal) também 
tem entendimento pacífi co da 
matéria. O processo de escolha 
respeitou a lei”, afi rmou Glauber. 

Segundo o advogado, a 
própria Ordem dos Advogados do 
Brasil está ao seu lado nessa briga 
pela vaga. “Tenho recebido total 
solidariedade. O conselho da OAB 
se reuniu e confi rmou que está 
na briga, porque a vaga não é de 
Glauber, é da OAB. Isso conforta 
bastante”, reforçou o advogado.

Para ele a ação da Ampern é 
uma mostra de “juris esperniandi”, 
ou o direito de espernear. “É ato de 
quem perdeu e não se conforma”, 
pontuou Glauber Rego.

“ISSO NÃO 
PREOCUPA”, DIZ 
GLAUBER RÊGO

 ▶ Glauber Rêgo: ação da Ampern é “ato de quem perdeu e não se conforma”
CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Eudo Leite: quadro mudou com novas decisões do CNJ
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GUERRA
A intenção do Ministério Pú-

blico em assumir a vaga consi-
derada até então unicamente da 
OAB ampliou em mil por cento a 
temperatura nos meios jurídicos. 
As teses, que já eram inúmeras, 
se multiplicaram. A favor e con-
tra. Agora, brigam pelo lugar de 
Caio Alencar advogados e promo-
tores. O processo está parado por-
que o CNJ considerou falho  no TJ 
o processo de escolha da lista trí-
plice da OAB.

GUERRA 2
O nó jurídico se amplia e já 

já para tratar do caso será preci-
so um glossário todo especial. De 
prático mesmo, ensaia-se uma 
guerra jurídica que deve adiar ain-
da mais a ocupação da vaga de de-
sembargador no Rio Grande do 
Norte. 

GUERRA 3
Aliás, o Conselho Nacional de 

Justiça, com essa nova ação pro-
posta agora pelo Ministério Públi-
co, deve achar o Tribunal de Justi-
ça do RN especialíssimo.

ÔNIBUS
O senador José Agripino parti-

cipa hoje, com a governadora, da 
entrega de mais de 80 ônibus esco-
lares nos municípios de Caicó, Pau 
dos Ferros e Mossoró. É a sequen-
cia do projeto Caminhos da Edu-
cação, que na semana passada en-
tregou 53 novos ônibus escolares 
a 45 municípios da Grande Natal, 
Agreste, Trairi e Mato Grande.

MEMÓRIA

A informação é do G1-RN: a 
presa que agrediu Josenilde Lo-
pes, a mãe que confessou ter es-
pancado e matado o próprio fi -
lho, é fi lha de Demi, um dos ban-
didos mais conhecidos da crônica 
policial potiguar. Nos anos 90, jun-
to com Paulo Queixada e Naldinho 
do Mereto formava o trio mais pe-
rigoso da João Chaves. Demi ma-
tou os outros dois.

MEMÓRIA 2
A fotografi a exibindo o corpo 

esquartejado de Paulo Queixada 
marcou época na imprensa poti-
guar. O Diário de Natal deu pági-
na inteira para a foto, o que gerou 
uma onda de críticas e discussões 
na cidade. Foi uma das edições 
mais vendidas do saudoso jornal 
da Deodoro.

MAIS UMA SECA...
Reunidos ontem em Natal, 

meteorologistas de todo o Nordes-
te chegaram à conclusão, depois 
de analisarem mapas e satélites, 
que o inverno na região será fraco 
neste ano, o que, evidentemente, 
ensejará providências do setor pú-
blico, além daquelas que vêm sen-
do elencadas faz algum tempo in-
clusive pelo governo estadual.

Os que trabalham com agri-
cultura no Nordeste, sejam pe-
quenos, médios ou grandes pro-
dutores, sabem que difi cilmente 
o quadro de inverno muda. Eles 
costumam dizer que a lição bási-
ca para entender do tempo nessa 
região do país é simples: entra ano, 
sai ano, são sempre nove meses 
de seca e três em que pode chover 
muito, chover pouco ou não cho-
ver nada – como constatam todos os anos os meteorologistas.

Apesar dessa conhecida realidade - há séculos -, o país não 
consegue desenvolver mecanismos efi cientes de combate à seca 
ou programas de convívio com a estiagem capazes de reproduzir 
seus efeitos positivos de forma mais permanente. 

Evidente que é preciso considerar avanços, como a implanta-
ção de adutoras, a construção de poços e cisternas, a chegada da 
tecnologia trazida por algumas empresas do ramo da fruticultura 
irrigada e até iniciativas de sucesso na área da agricultura familiar, 
mas, ainda que os números apontem para ações desse tipo cada 
vez mais freqüentes, o Nordeste não consegue aposentar de vez o 
carro-pipa. 

Esse tipo de veículo simboliza o interior do Nordeste tanto 
quanto o rosto sofrido do sertanejo, o xique-xique e o jumento – 
todos legendas de uma região que não consegue lidar com as con-
dições naturais. 

Não se trata nem de condenar as “intempéries do tempo”. Elas, 
as intempéries, são do conhecimento dos técnicos faz tempo. São 
conhecidas também pelo homem do campo. Seja aquele que con-
fi a no rastro feito no chão pelas formigas ou nos sinais emitidos 
pelos movimentos das nuvens e dos ventos, todos acabam, quase 
sempre, concluindo o mesmo - inclusive os que estudam o aque-
cimento das águas do Atlântico Norte e as zonas de convergência 
intertropicais.

A novidade para este ano – uma péssima novidade, aliás – é 
que a intensidade da estiagem obrigará alguns municípios a racio-
nar o consumo de água, o que faz algum tempo não se ouvia, mas 
que não chega a ser incomum no sertão. É refl exo de uma seca 
mais grave, a mesma seca que, um pouco mais, um pouco menos, 
ocorre praticamente todos os anos.

O que chama a atenção é que os governos não conseguem, por 
mais óbvios que sejam os recados da natureza, desenvolver ações 
de repercussão mais efetiva.

Alguém haverá de reclamar: será que o poder público é respon-
sável por tudo, até pela falta de chuva? Evidente que não –, mas é 
quem deve assumir a frente da luta, tratando do pontual e mobili-
zando forças, principalmente em Brasília,  para soluções defi nitivas.

 ▶ Enquanto Lula, Dilma e Aécio 
trocavam farpas, em Pernambuco 
Eduardo Campos anunciava um pacote 
de bondades para os prefeitos – nada 
menos do que R$ 612 milhões. O 
discurso foi interrompido seis vezes 
por causa de gritos eufóricos de 
“presidente”. Pela meta que traçou, 
Campos espera que na próxima década 

Pernambuco tenha a melhor educação 
pública do país.

 ▶ Marcado para os dias 23 e 24 de 
maio a 5ª Conferência da Cidade do 
Natal, uma exigência para conferência 
nacional. O tema é “Quem muda a cidade 
somos nós: reforma urbana já”.

 ▶ O jornalista Flávio Rezende que 
desenvolve importante trabalho social 

com sua Casa do Bem está pedindo 
ajuda. Em e-mail que distribuiu, ele diz 
que a entidade precisa de recursos para 
se manter.

 ▶ O Tribunal de Contas divulgou 
ontem que dos 5.438 processos que 
eram entrada no Ministério Público 
de Contas em 2012, 4.657 foram 
apreciados.

 ▶ Novo secretário de Comunicação 
do governo, Edilson Braga planejava 
conversar ontem à tarde com a equipe da 
assessoria e se reunir com a governadora 
Rosalba Ciarlini.

 ▶ Toda ação que Ministério Público e 
polícia empreenderem para expulsar dos 
campos de futebol baderneiros e brigões 
será pouca.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADO FRANKLIN CAPISTRANO (PSB) AO RENUNCIAR
À VAGA DE PRIMEIRO-SECRETÁRIO DA CÂMARA DE NATAL,
AGORA OCUPADA POR DICKSON NASSER JÚNIOR (PSDB)

O médico me 
orientou a reduzir a 
jornada de trabalho

MEMÓRIA 3
Por falar no Diário de Natal, foi 

publicado ontem, ofi cialmente, o 
atestado formal de óbito do anti-
go jornal impressos dos Associados 
no estado. O Diário Ofi cial do Esta-
do trouxe ontem o extrato da ata da 
Assembleia Geral Extraordinária re-
alizada em 20 de dezembro de 2012 
em que consta, entre outros assun-
tos, a homologação, por unanimida-
de, autorizando a diretoria da socie-
dade a realizar todos os atos e opera-
ções necessários para a interrupção, 
a partir do dia 02 de outubro de 2012, 
da veiculação do jornal O Poti e o Di-
ário de Natal, com a consequente 
desativação de todas as atividades. 

DESEMBARGADOR
Sem considerar o fator Minis-

tério Público, uma observação: 
Caso o Conselho Nacional de Jus-
tiça decida só em março, no julga-
mento do mérito da ação, suspen-
der a escolha do advogado Glau-
ber Rêgo e determinar ao Tribunal 
de Justiça do RN nova eleição para 
defi nir a lista tríplice da OAB, pelo 
menos um voto pode cair. Nes-
ta semana saiu a portaria confi r-
mando para março as férias do de-
sembargador Cláudio Santos. 

DESEMBARGADOR 2
Cláudio Santos será substituído 

pelo juiz Eduardo Bezerra de Me-
deiros Pinheiro, titular do 11º jui-
zado especial cível de Natal. Como 
juiz convocado não tem direito a 
voto, cairia para onze o número de 
desembargadores aptos a partici-
par de uma nova eleição – o que, 
independente das regras, resultaria 
num placar diferente do registrado 
na disputa contestada pelo CNJ.

DESEMBARGADOR 3
Quem gosta de fazer contas e 

especular voto a voto, porém, re-
comenda-se cautela. Tudo isso 
deixa de valer se o desembarga-
dor Cláudio Santos optar por sus-
pender as férias a fi m de participar 
da votação. Foi o que ocorreu em 
fevereiro com o desembargador 
Amaury Moura Sobrinho. Trocou 
um dia de sol pelo direito de votar. 

DE OLHO
Para não perder de vista o PSB, 

Dilma vai prestigiar a legenda na 
próxima terça-feira. Ao lado do 
ministro da Integração Fernando 
Bezerra Coelho, que é do PSB e in-
dicado de Eduardo Campos, parti-
cipa da inauguração da Barragem 
Figueiredo, em Alto Santo, Cea-
rá. Também está sendo agendada 
uma visita à Paraíba e uma outra 
ao RN, para inaugurar uma aduto-
ra. É a pré-campanha nas ruas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Droga: saúde ou polícia
O noticiário desta semana foi farto na produção e na reprodu-

ção de matérias acerca da prisão de uma mãe, até então foragida, 
acusada de ter matado o fi lho de oito meses. Josenilde Lopes de 
Mendonça, de 36 anos, primeiro negou, mas depois confessou o 
assassinato, alegando estar sob efeito de drogas, de que é vítima – 
considera ela -, na condição de viciada. 

Depois de assumir o crime, foi levada para uma cela e recebi-
da com agressões por uma das presas, de quem “ganhou” uma sur-
ra -  assim mesmo foi a expressão usada por muitos, “ganhou uma 
surra”. Removida para outra detenção, já foi jurada por outras mu-
lheres e até ameaçada de morte. O episódio chama a atenção por 
inúmeros detalhes.

O maior deles por coincidir com um tema hoje dominante na 
mídia, inclusive gerando calorosos e acirrados debates em nível 
nacional: a implantação de clínicas para viciados e a internação, 
voluntária e involuntária de usuários de drogas. Discute-se sobre-
tudo a grande questão que permeia o tema: estes usuários devem 
ser tratados como vítimas das condições sociais ou como bandi-
dos, associados com criminosos de todos os tipos?

O crime praticado pela mãe, ainda que seja levando em conta 
o argumento que usa, o de estar transtornada em razão do consu-
mo de entorpecentes, revela extrema brutalidade. 

A revolta que tomou conta das outras prisioneiras que a agre-
diram não foi diferente daquela demonstrada por milhares de es-
pectadores, leitores de jornal e ouvintes de rádio que acompanha-
ram o caso. Pudesse, boa parte deles não hesitaria em atacar a 
mãe a socos ou pedradas. 

Josenilde Lopes de Mendonça está sendo processada e vai res-
ponder na Justiça pelo crime que cometeu. Terá seu advogado de 
defesa. O outro debate que precisa ser cada vez mais aprofundado 
pela sociedade, suscitado pelo episódio da mãe e do seu bebê mor-
to aos oitos meses, mas identifi cável em outros casos igualmente 
fartos no noticiário policial, incluindo principalmente crianças e 
adolescentes, é o mesmo que vem ganhando espaço em outros es-
tados: até que ponto os usuários são vítimas ou algozes? Até que 
ponto precisam de atendimento médico ou de algemas?

Independente da conclusão a que se chegar, o que sobressai é 
o poder destruidor da droga. No caso da mãe, pôs fi m a uma famí-
lia e interrompeu a vida de um bebê – mas há inúmeros outros ca-
sos. Por mais ações que se desenvolvam no campo da saúde públi-
ca e mesmo no da segurança, nunca será demais investir em ações 
que impeçam a presença maciça de entorpecentes no meio social.

Da mesma forma que se batalha para conter o tráfi co e o con-
sumo, os bandidos agem para driblar as difi culdades que encon-
tram.  Vencer essa luta contra os marginais é fundamental para a 
sociedade.

Editorial

Lucas, o aventureiro
O casal recebe o corpo do fi lho, morto horas depois do parto, 

coloca-o numa caixa de papelão e – para conservar – na geladeira 
de casa, entre os poucos alimentos congelados, que a família é po-
bre. A pobreza alimenta a ignorância e o bebê, prematuro de oito 
meses, fi ca lá uma semana, até ser levado para outra geladeira, a 
do Itep, onde está até hoje. 

A mãe, Juciana Cristina, desconfi ava que seu fi lho poderia ter 
sido trocado na maternidade e queria um teste de DNA para pro-
var o crime. Como o menino morto era seu fi lho, se ela esperava 
uma menina? E a enfermeira, por que ela perguntou se a mãe que-
ria dar a criança para adoção? 

“Onde comem cinco, comem seis, não é?”, teria respondido a 
mãe zelosa de outras cinco crianças. Ela só foi descoberta depois 
que alguém na vizinhança denunciou o caso à Polícia. No lotea-
mento Alto da Torre, onde a família mora, correu o boato que Ju-
ciana teria matado o menino depois de ter dado a luz e guardara o 
corpo na geladeira. “Foi horrível. Eu tive que provar que passei por 
uma cirurgia e mostrar os pontos”, disse à reportagem do NOVO 
JORNAL no início de janeiro. 

Nascimento e morte se deram no dia 02 de dezembro do ano 
passado. Da matéria a quatro mãos, de Renato Lisboa e Jalmir Ol-
veira, cato a exatidão das datas e os relatos do que os autores da 
reportagem chamaram de “crônica do absurdo”. Nas redações, 
onde o assunto passou a ser coberto, o pequeno fi cou logo conhe-
cido como o bebê da geladeira

Esta semana, fi nalmente o juiz Cícero Macedo anunciou o re-
sultado do teste de DNA. A criança era mesmo fi lha de Juciana 
Cristina e Severino Lourenço. A mãe recebeu a notícia da repór-
ter Alice Soares, da TV Tropical, e se disse aliviada, embora tris-
te. Tem 33 anos, corpo e rosto de muito mais. Nos contatos tele-
fônicos que mantive com ela para a produção de matérias, pare-
cia agir mecanicamente. Estava tentando “registrar” o menino no 
cartório de Igapó. Vai precisar voltar na segunda-feira, com duas 
testemunhas. O registro, desconfi o, deve ser a certidão de óbito. 

Fiquei curioso para saber o nome do menino, liguei e pergun-
tei à mãe: Lucas Lourenço de Oliveira. 

Fiz busca num site sobre nomes de pessoas e descobri que Lu-
cas “é o que veio de Lucânia e indica uma pessoa que odeia a roti-
na e não tem a menor difi culdade em fazer da sua vida uma gran-
de aventura”. A vida do bebê da geladeira pode não ter tido toda essa 
emoção, mas a passagem dele pela Terra continua dando o que falar. 

Juciana é autora da frase abaixo, bela e de improvável sensatez. 
“Eu sou pobre, mas nunca faltou amor para criar meus fi lhos. To-
dos são saudáveis e ninguém passa fome aqui em casa”. 

Desconfi o que Lucas é um anjo protetor da família.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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O EX-GOVERNADOR DO Rio Grande 
do Norte, Iberê Ferreira de Souza 
deve ser operado na tarde de hoje 
em São Paulo. Ele está internado 
no hospital Sírio-Libanês aguar-
dando o procedimento cirúrgico 
para a retirada de uma radione-
crose na cabeça.

De acordo com o fi lho de Ibe-
rê, e vice-prefeito de Santa Cruz, 
Joca Ferreira, que o acompanha 
no hospital, o ex-governador pas-
sa bem, está lúcido e confi ante. “O 
médico já esclareceu que é uma 
cirurgia simples, mas delicada por 
se tratar de cérebro”, disse Joca.

Desde 2010, Iberê Ferreira de 
Souza enfrenta o câncer e já pas-
sou por diversos tratamentos. Pri-
meiro descobriu um nódulo no 
pulmão, depois, em 2011 foi diag-
nosticado com um tumor que o 
obrigou a retirar toda a prósta-
ta. Já em 2012 retirou um cân-

cer no cérebro por meio de uma 
radiocirurgia.

A nova cirurgia não é referente 
a nenhum novo tumor. De acordo 
com todos os exames já realiza-
dos, após a radiocirurgia, o tecido 
morto que fi cou provocou a radio-
necrose que precisa ser retirada.

Durante a semana, Iberê reali-
zou exames preparatórios e encon-

tra-se em perfeitas condições para
o procedimento. Segundo Joca Fer-
reira, o pai disse que está confi ante
na equipe médica responsável pela
operação. O ex-governador será
operado pelo médico Marcos Stá-
vale, um dos neurocirurgiões mais
reconhecidos do país.

A recuperação segundo Joca
deve ocorrer em torno de três
dias após a cirurgia. “O tempo que
dura a cirurgia não sabemos, mas
a recuperação segundo o médico
é, geralmente, e em torno de três
dias” diz. A previsão para que re-
torne ao estado, no entanto, pode
demorar mais tempo. Como a
operação será na cabeça, é preci-
so que esteja completamente re-
cuperado antes de viajar de avião,
devido a pressão que pode provo-
car na cabeça.

Lista de dispensa
Em mais um gesto de contestação à herança de Gilberto Kas-

sab, Fernando Haddad exonerou 400 funcionários de confi ança 
instalados pelo antecessor nas 31 subprefeituras cumprindo co-
tas de indicações de vereadores e partidos aliados. Os cargos se-
rão preenchidos gradativamente, mas o prefeito proibiu apadri-
nhamentos para funções de coordenação e supervisão. Pela lógica 
do governo Haddad, só as chefi as de gabinete serão ocupadas por 
servidores de perfi l político. 

GEOPOLÍTICA 1 
Salvo alteração de última hora, 
Recife, capital do Estado go-
vernado por Eduardo Campos 
(PSB), está excluída do mapa 
das caravanas do PT e de Lula, 
que começam na quinta-feira, 
em Fortaleza. O roteiro prevê 
nove escalas até o encerramen-
to em Salvador, em maio. 

GEOPOLÍTICA 2 
Organizados pela Fundação 
Perseu Abramo, ligada ao PT, 
e pelo instituto do ex-presiden-
te, os seminários serão temáti-
cos. O de Cuiabá (MT), em 15 
de março, abordará a agricultu-
ra. O evento de Manaus (AM), 
previsto para 20 de abril, trata-
rá de sustentabilidade. 

HORTIFRÚTI 
Em busca de adesões para fun-
dar seu novo partido, Marina 
Silva percorrerá hoje a feira do 
Guará, no Distrito Federal. A 
ex-ministra levará a tiracolo o 
deputado federal José Antonio 
Reguff e (PDT-DF), que dá su-
porte à criação da Rede. 

SUBLIMINAR 
De um pessebista, sobre a “ri-
nha” entre PT e PSDB aponta-
da por Eduardo Campos: “Que 
marketing é esse do Aécio que 
reforça o 13, número do PT?”. 

DIPLOMACIA 1 
Após a polêmica sobre Yoa-
ni Sánchez, o embaixador de 
Cuba no Brasil, Carlos Zamo-
ra Rodríguez, se reuniu ante-
ontem com membros da as-
sessoria internacional da 
Presidência. 

DIPLOMACIA 2 
O Planalto diz que o embaixa-
dor, que liderou ação para difa-
mar a blogueira, pediu a audi-
ência na semana passada. 

NADA FEITO 
Além das exigências que con-
seguiram emplacar para evitar 
greves futuras, as federações 
petroleiras tentaram que o go-

verno desistisse da multa ar-
bitrada pelo TST para a parali-
sação de ontem. Consultado, o 
advogado-geral da União, Luís 
Inácio Adams, disse não. 

SUJOU 
A Câmara de São Paulo mu-
dou as regras da Ficha Limpa 
para contratação de funcioná-
rios. Portaria da Mesa Direto-
ra permite que o servidor ates-
te de próprio punho que não 
tem pendências judiciais para 
ser admitido. Antes, era exigi-
da a apresentação de certidões 
negativas. 

ALVO FÁCIL 
Enquanto insiste na discussão 
de emenda que restringe o po-
der de investigação do Ministé-
rio Público, a Assembleia pau-
lista passará a debater projeto 
recém-apresentado por Vitor 
Sapienza (PPS) que cria o “Dia 
Estadual do Ovo”. 

GUARDANAPOS... 
O ex-procurador-geral de Justi-
ça do Rio Cláudio Lopes arqui-
vou procedimento que inves-
tigava as viagens do governa-
dor Sérgio Cabral com Fernan-
do Cavendish, dono da Delta. A 
decisão foi tomada em 9 de ja-
neiro, oito dias antes de Marfan 
Martins Vieira assumir o lugar 
de Lopes. 

...LIMPOS 
No despacho, Lopes afi rma que 
não há indícios de improbida-
de nas viagens do governador 
com o empresário. Cabral este-
ve com Cavendish em Mônaco, 
em viagem particular, e em Pa-
ris, durante missão ofi cial. 

NO ATACADO 
Pré-candidato à reeleição, Beto 
Richa (PSDB) reunirá prefei-
tos e secretários das 399 cida-
des paranaenses segunda-feira, 
no museu Oscar Niemeyer, em 
Curitiba. Anunciará repasse de 
R$ 39 milhões para saúde pre-
ventiva, incluindo campanhas 
e vigilância sanitária. 

Com o preço estratosférico e a 
especulação que corre solta no Rio de 

Janeiro, o jogo deveria se chamar Bando 
Imobiliário. 

DO DEPUTADO MARCELO FREIXO (PSOL-RJ), sobre a versão do 

tradicional jogo de tabuleiro “Banco Imobiliário”, que destaca ações 

do governo Eduardo Paes. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

FORA DE ÁREA
Durante as negociações sobre a MP dos Portos, Paulo Perei-

ra da Silva (PDT-SP) pediu que o ministro Leônidas Cristino (Por-
tos) não executasse multa judicial de R$ 200 mil pela greve no se-
tor. Ao perceber que o governo não queria negociar, o dirigente da 
Força Sindical disse: 

– Vou telefonar agora e pedir para a greve, de sete horas, con-
tinuar até completar 24 horas, já que multa refere-se ao valor de 
um dia. 

Cristino decidiu consultar o Planalto. Na volta, disse: 
– Aceitamos não cobrar a multa, mas o senhor nem pegue 

neste telefone durante a reunião!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0010/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

VENCEDORA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa. CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOSLTDA-EPP. PrazoRecursal na forma da Lei.

Natal/RN, 22 de fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE - DER

EDITALDE CONVOCAÇÃO
ODiretor Geral doDepartamento de Estradas de RodagemdoRioGrande doNorte - DER, gestor do Sistema deTransporte Coletivo
Rodoviário Intermunicipal de Passageiros do Rio Grande do Norte e administrador do benefício da meia passagem estudantil,
considerando a determinação estabelecida no art. 3º do Decreto nº 16.577, de 14 de dezembro de 2002,

, perante a Sede deste órgão, situado nesta capital aAv.
Senador Salgado Filho, nº 1808, Bairro de Lagoa Nova, para se no processo de

- O Cadastro das Entidades Estudantis para fins de utilização do benefício da meia passagem estudantil no Sistema de Transporte
ColetivoRodoviário Intermunicipal de Passageiros de Estado doRioGrandedoNorte seráválido pelo prazo de 01 (um) ano, a contar
da data dapublicaçãodoEdital deHomologaçãodoResultado dahabilitação noDiárioOficial doEstado.
- Para formalização da habilitação estabelecida neste Edital, as Entidades interessadas deverão apresentar no Protocolo Geral do

Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Norte, no endereço, dias e horários anteriormente identificados, o pedido
de cadastramento acompanhadodos seguintesdocumentos:
Cópia autenticada daATAde Fundação da Entidade Estudantil e todas as suas respectivas alterações, sendo requisito primordial

quenoobjetivo social daentidade esteja expressa a representaçãode classe estudantilno âmbitoEstadual;
Cópia autenticadadaAta daúltimaeleiçãoqueconduziu àdireçãooatual corpode representantes, registradaemCartório;
NúmerodoCadastroNacionaldaPessoa Jurídica -CNPJ/MF, da EntidadeEstudantil;
CertidõesNegativasdeDébitos para comasFazendas Federal, Estadual eMunicipal doendereçodaEntidadeEstudantil;
Cópia autenticadae comprovantedoatual endereçoda sededa EntidadeEstudantil ;
Declaração originaldematrícula escolar e/ouuniversitária dos atuaisDiretoresdo anode2013;
Certidão Negativa da Justiça Federal de 1ª Instância. Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, dos atuais Presidente e

Tesoureiro, 2013, podendo, para tanto, ser emitidaonline;
CertidãoNegativa deExecuçõesPenais da Justiça doEstadodoRioGrandedoNorte, dos atuaisPresidente eTesoureiro, em2013;
Cópias autenticadasdoDocumentode Identidade -RG, edoCadastrodePessoa Física/MF, de todoocorpodeDireçãoda Entidade.
- Para instruir o pedido de cadastramento, as Entidades Estudantis deverão apresentar cópias autenticadas dos documentos acima

relacionados, quandonão forpossível disponibilizarde seus originais,
-Anão apresentação dos documentos identificados nas alíneas a, b, c, d, e, f, g, h, e i, do item 2 do presente Edital, caracteriza-se

como “ falha na habilitação” da Entidade, e pode resultar no indeferimento do pedido de cadastro e arquivamento do Processo
Administrativo, casonão venhaa ser sanada pela Entidade Interessada no prazomáximo de 05(cinco) dias, a contar da dataque tomar
ciêncianos autos,
- Caso não seja(m) corrigida(s) a(s) falha(s) pela Entidade Interessada noprazo referida no subitem anterior, todos os documentos

carreadosà instruçãodoProcessoAdministrativo instauradopara cadastramento serãodevolvidos ao(s) seu(s)Representante(s), com
aplicação damedida estabelecidano subitem2.2deste Instrumento.
-AoDER fica reservado o direito de comprovar junto aos Órgãos Públicos Federais, Estaduais eMunicipais, emqualquer fase da

habilitação ou vigência do cadastro, a veracidade das informações contidas nos documentos apresentados pelas Entidades
Interessadas.
- Constatada a existência de alguma irregularidade nos documentos apresentados, cabe aoDER adotar medidas administrativas e

judiciais necessárias a apuraçãodos fatos.
- O Processo de habilitação para cadastro de Entidade Estudantil é concluído com a publicação no Diário Oficial do Estado do

Edital de Homologação do resultado, momento em que serão consideradas regularmente cadastradas e aptas as Entidades para
iniciarem aemissãodas carteiras estudantisde2013para finsdemeiapassagemestudantil.
- O desatendimento ou inobservância deste Edital implicará na inabilitação e/ou no descredenciamento da Entidade Estudantil,

independentemente doestágio emqueseencontrar oProcessoAdministrativo.
- O formato do documento de identidade estudantil e as informações que poderão e/ou deverão estar inseridas nas carteiras

estudantis, bem como, a forma de exercício do direito a meia passagem estudantil no Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário
Intermunicipal de Passageiros do Estado do Rio Grande do Norte serão disciplinadas em norma específica, com propósito de evitar
fraudes edesviosna utilizaçãodessebenefício.

convoca as Entidades
Representativas da Classe dos Estudantes no EstadoRio Grande do Norte, para no período de 26 de fevereiro a 18 demarço
docorrenteano, 15 (quinze) dias úteis, no horáriode8h às 17h comparecer

habilitarem cadastramento para emissão das
carteiras estudantis,AnoLetivo2013/2014.
I

II

a)

b)
c)
d)
e)
f)
g)

h)
i)
2.1

2.2

2.3

III

3.1

IV

V

VI

Natal, 21 de fevereiro de 2013

Diretor Geral do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

Engº Demétrio Paulo Torres

Engª Maria Eugenia Maranhão Madureira de Freitas

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ

11DEMARÇODE 2013, às
09:00h

CONTRATAÇÃO DE
PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA
REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E URBANISMO

Afilza Maria Freire Pinto -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 001/2013
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação namodalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de SouzaMiranda, 116 - Centro (Setor
de Licitações). Atendimento de 08h00min às 12h00min - OBJETO:

LOCALIZADA NA RUA
MONSENHOR JOSÉ TIBÚRCIO, N° 923 - CENTRO - MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN.A
quem interessar encontra-se a disposição oEdital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 22 de fevereiro de 2013.
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Objeto: fornecimento dematerial
hidrossanitario, material elétrico e material de construção civil

às 09:00 (nove) horas do dia 07/03/2013

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 008/2013
Registro de preço para a contratação de empresa para o

, para atender as
necessidades de manutenção da secretaria de obras e serviços públicos. O Pregoeiro torna
público que se encontra aberta à licitação acima mencionada, cuja sessão pública será
realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Rua Francisco Rodrigues, 205 - Centro -
Pendências/RN, . O edital encontra-se a
disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal de segunda a sexta das 08h00
às14:00hrs. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 22 de fevereiro de 2013.
Pregoeiro.Wellington Batista dos Santos -

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL

Francisco Pereira da Silva Júnior -

SECRETARIAMUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI
AVISOS DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente deLicitação da SecretariaMunicipal deObras Públicas e Infraestrutura - SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa
Seca, nestaCapital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando as licitações nasmodalidades Tomada dePreços eConcorrência Pública, cujo objetivo,
data e hora seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações encontram-se fixados no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos
interessadosno citado local.

Natal, 19 de fevereiro de 2013.
Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Tomada de Preços Objeto Data Hora

00000.002606/2013-14 001 / 2013–SEMOPI
Contratação de Empresa Especializada para Serviços de Retirada de Camada
Impermeabilizante das Lagoas na Cidade do Natal/RN. 14/03/2013 09:00 hs

00000.002100/2013-13 002 / 2013–SEMOPI
Contratação de Empresa Especializada para Locação de Equipamentos e
Execução dos Serviços de Recuperação de Vias Públicas não Pavimentadas
em toda a Cidade do Natal/RN.

14/03/2013 11:00 hs

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.003741/2013-87 001 / 2013–SEMOPI

Contratação de Empresa para Serviços de Recuperação de Vias Asfaltadas
com CBUQ na Cidade do Natal - Natal/RN, Subdividido em 02 (dois) Lotes:
- Recuperação de Vias Públicas Asfaltadas nas Zonas Sul e Leste – Lote 01.
- Recuperação de Vias Públicas Asfaltadas nas Zonas Oeste e Norte – Lote 02.

28/03/2013 09:00 hs

Partes indiretas do 
processo aberto pela 
Ampern no Conselho 
Nacional de Justiça, o 
Tribunal de Justiça e 
o Ministério Público 
potiguares não comentam 
sobre mais uma cena 
da novela que envolve a 
sucessão do desembargador 
Caio Alencar.

Através da secretaria 
de comunicação, o TJ-
RN afi rmou que não iria 
comentar a ação que 
contesta o processo em que 
os desembargadores deram 
a vaga para os advogados. 
O tribunal é diretamente 
requerido pela Ampern no 
processo. 

Em despacho realizado 
às 16h28 de ontem o 
conselheiro Jeff erson 
Kravchychyn, além de 
pedir a relatoria do caso, 
ordena que o TJ-RN seja 
intimado para prestar as 
informações que achar 
necessárias dentro de 15 
dias. Para o conselheiro 
as requisições da Ampern 
interferem diretamente no 
Procedimento de Controle 
Administrativo de que já 
é relator e decidiu pela 
suspensão da formação da 
lista tríplice da OAB. 

O MP-RN também não 
comenta o assunto. Segundo 
a assessoria de comunicação 
da Procuradoria Geral de 
Justiça, o órgão não tem 
relação direta com a petição 
impetrada no CNJ pela 
Ampern e, por esta razão, 
qualquer esclarecimento 
sobre o fato deve ser feito 
diretamente pela associação, 
presidida pelo promotor 
Eudo Rodrigues Leite.

TJ E MP 
SILENCIAM

15 JUÍZES 
DISPUTAM 
OUTRA VAGA 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Além da vaga de 
Caio Alencar, outro 
desembargador do TJ-RN 
aposentou-se e deixou. 
Rafael Godeiro alcançou 
os 70 anos, limite de idade 
para exercer a magistratura, 
no início deste mês e 
aposentou-se de forma 
compulsória.

Para suprir o défi cit, 
o TJ abriu um processo 
de substituição. Quinze 
magistrados se inscreveram 
na disputa da vaga 
desembargador. A lista 
de juízes foi divulgada no 
Diário de Justiça Eletrônico 
do dia 20 deste mês.

Os candidatos serão 
avaliados pelo critério de 
merecimento, que analisa, 
entre outros, o desempenho, 
a produtividade, a presteza 
no exercício das funções e o 
aperfeiçoamento técnico. E 
o próprio presidente 
do tribunal, Aderson 
Silvino, fará uma análise 
anterior do currículo dos 
magistrados, para observar 
se eles pertencem à terceira 
entrância, que equivale ao 
último degrau da carreira 
de um juiz antes da função 
de desembargador, há 
pelo menos dois anos. O 
nome mais cotado entre 
os concorrentes é o do 
juiz Ibanez Monteiro, que 
concorre no pleito pela 
terceira vez.

Iberê volta a ser operado 
hoje em São Paulo

/ EX-GOVERNADOR /

 ▶ Iberê está internado no hospital Sírio-Libanês 

HUMBERTO SALES / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Rotary
Inúmeras vezes já me perguntaram o que é isso, 
referindo-se ao distintivo de Rotary que eu levo na 
lapela. O Rotary é uma organização que congrega 
homens e mulheres, líderes das comunidades, 
fomentando um elevado padrão de ética, ajudando 
a estabelecer a paz e a boa vontade no mundo, 
prestando serviços voluntários em favor da 
sociedade, benefi ciando pessoas necessitadas e 
entidades que atuam em favor de carentes, como 
creches e abrigo de idosos. Em 1985, o Rotary 
Internacional criou o programa Pólio Plus, um 
programa que visa imunizar todas as crianças do 
mundo contra a poliomielite. O Rotary já contribuiu 
com mais de US$700 milhões à campanha para 
cobrir custos com vacinas anti-pólio, assistência 
operacional, equipamentos de laboratório, 
recrutamento de médicos e distribuição de 
materiais educacionais para agentes de saúde 
e o público. Os rotarianos ajudaram a imunizar 
mais de dois bilhões de crianças em 122 países. 
Outro programa do Rotary muito interessante é o 
Intercâmbio de Jovens, um dos principais projetos 
do Rotary Internacional (RI). Desde a década de 
20, o Rotary Internacional tem mandado jovens 
de todo o mundo para vivenciar novas culturas. 
Todos os anos, milhares de estudantes do ensino 
médio são enviados para o exterior através deste 
programa, patrocinados por Rotary Clubs no 
mundo todo. Hoje, O Rotary completa 108 anos de 
fundação.

Geraldo Batista
Por e-mail

Trânsito
Poucos dias atrás, a ‘Lei Seca’ trouxe à baila 
algumas alterações deveras antipáticas. Assim dito 
porque as novas regras impõem punição àqueles 
ébrios irresponsáveis, mas extensivas a pessoas 
de bem, não alcoolizadas, que ingeriram apenas 
um brinde ou uma colher de sopa de Biotônico 
Fontoura, por exemplo, sem a intenção de atingir o 
grau mínimo do efeito etílico. Esses, os inocentes 
úteis.
Não há dúvida que o bêbado ou o visivelmente 
alcoolizado assume o risco de cometer um crime 
doloso, mas esbarra numa infração culposa porque 
a lei assim a classifi ca.
Diante dessa parafernália o rigor normativo é posto 
fora da realidade. Pior do que detectar o rastro de 
um inofensivo “bombom” à base de licor ou de 
uma cuidadosa higiene bucal de que todos nós 
precisamos, é se constatar a demanda de Carteiras 
de Habilitação ‘desovadas’ em determinados 
períodos. Isso sim, põe em risco uma população 
inteira de uma cidade como Natal e outras do 
mesmo porte ou superior. Sejam motoristas, sejam 

pedestres.
A prova está à mostra diante dos escaninhos 
estourados, levando à prisão alguns (ir)
responsáveis, não todos. Escapam os apaniguados.
A soma de pessoas “embolando rodas” no trânsito 
é incalculável. Sem adicionar a pouca educação 
de muitos que se aproveitam das facilidades na 
aquisição de um veículo automotor, sem portar o 
preparo necessário na posse de um volante, em via 
pública. Daí os impropérios dirigidos a quem quer 
que seja, geradores das constantes escaramuças.
Isso sim, é que deveriam as autoridades do trânsito 
verifi car com mais rigor quando da expedição de um 
documento tão importante como a Carteira Nacional 
de Habilitação. O risco de morte também campeia 
por essas bandas. Basta um sorriso maroto, e nada 
mais,o gatilho de uma arma, às vezes irregular, será 
acionado porque o infrator confi a na impunidade. De 
fato ela existe e impera por este imenso Brasil e se 
verifi ca em qualquer lugar, de maneira palpável.                                                 

José Santos Diniz
Por e-mail 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Medida de valor
Num país marcado por desigualdades, é impróprio defender privilé-

gios daqueles que deveriam ser modelos do direito e do justo. Não admi-
ra que existam, no seio do próprio Judiciário, iniciativas favoráveis ao fi m 
das férias de sessenta dias para magistrados e promotores. O presidente do 
STF, Joaquim Barbosa, do alto da autoridade moral constatada pela forma 
como presidiu o julgamento do “mensalão”, criou comissão especial para 
enviar para o Congresso projeto de lei sobre o tema, inserido na reforma 
da Loman, e alvo de tantas resistências – ocultas e francas - e barganhas.

Em momento em que se está a discutir métodos de modernizar o Ju-
diciário e imprimir celeridade às decisões, a ausência prolongada destes 
profi ssionais colide com tais objetivos. É no mínimo inusitado que privi-
légios concedidos à época da ditadura militar sejam defendidos por par-
celas de um poder que faz da igualdade entre os cidadãos perante a lei 
uma das suas bandeiras. 

Tratando-se de vantagem concedida a uma classe inserida num Es-
tado Social de Direito, sua defesa apenas amplia o fosso já existente en-
tre o Judiciário e o cidadão comum. Pois aqui não se discute os benefí-
cios para o cidadão ou a sociedade, mas a manutenção de interesses cor-
porativos em detrimento de valores como acesso à Justiça e melhor pres-
tação jurisdicional. 

Para ultrapassar a ideia de Justiça indolente, ao alcance de poucos, 
injusta ou tardia para muitos, não haveria necessidade de discutir obvie-
dades, caso existissem temperança, vontade e juízo crítico. Mas, o que 
se observa é uma congregação de vozes, ora dissonantes ora concordes, 
que exaltam questiúnculas de interesse exclusivo da classe, produzindo 
uma sensação incômoda de que estão a privilegiar o acessório em detri-
mento do principal - os grandes temas nacionais. 

Ainda assim, com prejuízo dos deveres para com questões urgentes 
no circuito nacional, o Judiciário há que homenagear as catedrais dos 
princípios fundamentais da cidadania, mesmo que nos mínimos atos, 
dentro de sua casa, cortando a própria carne, de forma a evitar que os 
crentes na justiça percam a fé e adentrem em outros átrios em busca de 
inconfessáveis abluções. A admiração e o respeito não contemplam o 
ócio remunerado. Moralidade e igualdade exigem sacrifícios, e os proje-
tos pessoais ou de uma categoria – os juízes devem ser modelos de virtu-
de - são passíveis de exigências morais externas que se concentram em 
tarefas de âmbito social. Tais conquistas da civilização, marcos de supe-
rioridade em relação às outras espécies, são a medida do valor de uma 
pessoa, uma categoria ou um povo.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Venho aqui hoje expressar o meu descontenta-
mento com “tudo isso que está aí”, declarar publi-
camente minha insatisfação diante da insustenta-
bilidade da situação atual, deixar claro o meu pa-
vor ante os rumos periclitantes que temos tomado. 
Não posso calar ao ver nossa tão frágil sociedade ser 
conduzida a um ritmo veloz e irrefreável na direção 
do mais íngreme e implacável abismo de onde des-
pencará se nada for feito para impedir tão trágico 
destino. Por isso, enquanto houver sangue em mi-
nhas veias e fogo nestes olhos atentos, protestarei 
para não ver triunfarem as injustiças e os malfeitos 
que tanto oprimem o povo brasileiro.

“Quem sou eu?”, vocês devem estar se pergun-
tando. Pois me permitam apresentar-me. Sou a voz 
de muitos, milhões até, um representante legítimo 
da Velha Classe Média. 

E, como não poderia deixar de ser, a Velha Clas-
se Média anda deveras descontente com os recen-
tes caminhos seguidos pelos que comandam esta 
nau chamada Brasil. Posso afi rmar de camarote (lo-
cal onde me sinto bastante à vontade), pois resido 
no coração deste tão sacrifi cado estrato social. Te-
nho sofrido, assim como tantos compatriotas, a alar-
mante perda de status nesta nova (des)ordem social. 

A verdade é que ninguém gosta de perder direi-
tos conquistados com todo mérito. Estudamos nas 
melhores escolas quando a educação privada era um 
privilégio para poucos, andávamos de automóveis 
novos e falávamos ao telefone quando o povão se es-
premia sabe-se lá em quê para vir trabalhar para nós. 
Era tudo tão melhor. Naquela época, as coisas eram 
mais claras e cada um sabia o seu lugar. Podíamos 
viajar ao exterior com um pouco de economia e co-
mer salmão não era algo tão corriqueiro, mas quan-
do acontecia não era algo pra qualquer um. 

Só que um dia, tudo começou a mudar. E, pas-
mem, não exatamente pra melhor. Vejam vocês que 
nossos pais sobreviveram à hiperinfl ação, ajuda-
ram a consolidar o Plano Real, nossa classe sofreu 
o pão que o Diabo amassou, roeu o osso da recupe-
ração econômica e, na hora do fi lé, nos tiram o me-

lhor pedaço, fazendo-nos dividir nossa parte com 
essa gente que acabou de chegar? Devemos abrir 
mão do que é nosso para essa tal Nova Classe Mé-
dia que surgiu do nada, como penetras numa festa 
que nós preparamos para receber amigos e família? 
É essa a parte que nos cabe deste latifúndio? Injusti-
ça, teu nome é Brasil!

Hoje comemos ainda mais salmões e viajamos 
pro estrangeiro com maior frequência. O proble-
ma é que agora temos que compartilhar muito do 
que era reservado a nós com cada vez mais gente. 
Gente que não estudou nas melhores escolas como 
nós e que nem cursou universidade frequenta ago-
ra os mesmos restaurantes, tornando a espera em 
fi las cada vez mais corriqueira e demorada. Os ci-
nemas também andam abarrotados de pessoas que 
nem sabe se comportar nas sessões. Os aeropor-
tos então, andam insuportáveis. É que pobre ago-
ra voa. Ou melhor, a Nova Classe Média pode ir pra 
São Paulo, Rio, Buenos Aires, Miami e até Paris. Ima-
ginem as fi las de check-in como não andam. E digo 
mais: Imaginem na Copa!

Assim, não tenho nada contra o cara fazer sua 
primeira viagem de avião, mas é um povo tão dife-
rente de nós, que não sabe se portar numa sala de 
embarque, que conversa bobagens proletárias nas 
poltronas da aeronave, que come feito fl agelados as 
insossas refeições servidas pelas cada vez mais de-
cadentes aeromoças. 

O pior é que essa não é a única situação em que 
a ascensão dessas pessoas nos prejudica. Antiga-
mente, quando as distâncias entre as camadas so-
ciais eram maiores e, portanto, mais justas, podía-
mos arcar com vários funcionários. Hoje, vá tentar 
bancar o salário de um que seja. Não dá mais, ami-
go. Que história é essa de aumentar o salário míni-
mo todo ano? Quer nos quebrar, governo? É isso 
mesmo? Sem falar nessa tal de Bolsa Família que 

só serve para alimentar a vagabundagem. Vá pro-
curar uma criatura que queira trabalhar pra ver se 
você acha! Aí vem os ministros com essa conver-
sa mole: “o povo tem o direito de comer 3 refeições 
por dia.” Quem disse? Desde quando? E precisa ser 
às minhas custas? Antigamente não existiam essas 
bolsas e eu lembro que era muito melhor. Ninguém 
morria por conta disso. Três refeições por dia? Isso é 
pra quem pode e não pra quem quer. Eles nunca fi -
zeram questão. Aí agora vai fi car um monte de gen-
te mimada pelo governo, mal acostumada justa-
mente por quem devia era botar o povo pra traba-
lhar. Ainda por cima, com o meu dinheiro. 

É como disse o Jabor outro dia: estamos cons-
truindo um país de bundas moles, a vanguarda do 
atraso. Pense que eu concordo com ele. Nossa ruí-
na começou quando tiraram um presidente como o 
Fernando Henrique, homem educado, professor na 
França, para botar um analfabeto no lugar dele. Um 
nordestino, sem dedo, que nem fala inglês. Onde já 
se viu? Ainda por cima, ladrão!  Foi o partido dele 
que inventou corrupção nesse país, foi ou não foi? 
Quando FH era presidente, não tinha essa rouba-
lheira. O homem conseguiu ser eleito e reeleito sem 
precisar subornar deputado nenhum. Se tivesse 
acontecido, tinha saído na Veja. Aí vem o PT de Lula 
e inventa o Mensalão que foi o maior esquema de 
corrupção da história do mundo, segundo eu li na-
quele jornal lá de São Paulo. Tem horas que eu pen-
so que devia era voltar a ditadura, sabia? No tempo 
dos militares não tinha essa roubalheira toda. Pode 
ir atrás de qualquer jornal daquela época. Não saía 
uma linha sobre desmandos no governo. 

O estrago que aquele sobrevivente da seca fez 
com a cabeça das pessoas é tão grande que nin-
guém sabe mais qual é o seu lugar. Se um cara como 
ele pode virar presidente, um negro pode entrar 
na faculdade, um viado pode ir aos mesmos luga-

res que as pessoas normais e, claro, um pobre pode
ir à Europa de avião. Ele é o culpado por esse país
esquizofrênico. 

É por tudo isso que precisamos nos insurgir, er-
guer nossas vozes diante de tamanhas injustiças,
proteger a nós e aos nossos de tantos e injustifi ca-
dos ataques ofi ciais, evitar novas espoliações do pa-
trimônio erguido com o suor de nossa laboriosa ro-
tina medioclássica. Somos pessoas de bem, temen-
tes a Deus, respeitadores de limites, defensores de
uma moral que já não existe e dos bons e velhos cos-
tumes que se perdem com a mesma velocidade de
cruzeiro com que percebemos a vitória do mal que
vem de baixo. 

Afi nal de contas, já pertencíamos a esta casta
superior da sociedade muito antes da chegada dos
novatos vindos dos recônditos subalternos e menos
capitalizados. Grupos que recebem dos governan-
tes mimos despudorados e todas as benesses pos-
síveis enquanto nós pagamos impostos insidiosos.
Não foi pra isso que nossos pais batalharam tan-
to. Eles queriam que nós prosperássemos, mas que
fôssemos especiais, destacando-nos da multidão. Se
outras pessoas, que não passaram pelo que nós pas-
samos tiverem acesso ao mesmo que nós, de que
terá adiantado tudo isso?

Se uma distância menor entre os mais ricos e os
mais pobres representa o avanço, como defendem
alguns, acho que poderíamos recuar um pouco que
fosse. Só pra reajustar as coisas de forma a deixar
tudo como era antes. Afi nal, todo mundo sabe que
a classe média morre de medo de fi car pobre. E o go-
verno permitindo o ingresso de milhões de neófi tos
na camada intermediária da distribuição de renda,
está de certa forma tornando realidade um dos nos-
sos maiores medos. Não que estejamos fi cando po-
bres, mas os pobres estão fi cando como nós. O que,
no fi m das contas, dá no mesmo. Agora me diga
se posso estar feliz com essa situação. Não me res-
ta outra opção a não ser lutar contra “tudo isso que
está aí”. Porque somos velhos, mas de bobos não te-
mos nada. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

A VELHA CLASSE MÉDIA



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, SÁBADO, 23 DE FEVEREIRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 23 DE FEVEREIRO DE 2013

Economia
E-mail

sousaad@uol.com.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

É SÓ NESTE FIM DE SEMANA.
 VENHA NEGOCIAR DIRETAMENTE
COM A NOSSA DIRETORIA. 

Venha até nossa Central de Oportunidades 
e feche um grande negócio.

Central de Oportunidades Cyrela Plano&Plano, todos 
os nossos empreendimentos reunidos em um só espaço.

23 e 24 de Fevereiro
das 10h às 16h

Av. Engenheiro Roberto Freire 
1820 - Capim Macio

OPORTUNIDADE

É AQUI!

Incorporação e Construção

www.cyrelaplanoeplano.com.br

PELO MENOS 200 expositores de 
todos os setores do mercado 
vão marcar presença na 12ª edi-
ção do Salão Imobiliário do Rio 
Grande do Norte, de 13 a 17 de 
março, das 14 às 22h, no Cen-
tro de Convenções de Natal, 
em Ponta Negra. O evento co-
mercializará imóveis na capital, 
em municípios próximos e até 
em outros países. Com o tema 
“Promoção, preço e prazo”, o sa-
lão oferecerá 25 mil imóveis, to-
dos com possibilidade de fi nan-
ciamento pela Caixa Econômi-
ca Federal, a preços que variam 
de R$ 70 mil a R$ 4 milhões. A 
previsão é de que 40 mil pessoas 
passem pelo salão e R$ 500 mi-
lhões sejam movimentados du-
rante os cinco dias de vendas.

Segundo o organizadordo 
salão, Ocimar Damásio, o tema 
foi escolhido para ressaltar as 
características desta edição: di-
versidade de ofertas e condições 
facilitadas de pagamento, asse-
guradas pela presença da Cai-
xa para fi nanciar desde imóveis 
de baixo custo (do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida) até em-
preendimentos de padrão luxo. 
A época também foi escolhi-
da em função das característi-
cas do mercado natalense. “As 
pessoas esperam março chegar 
para defi nir o que vão comprar”, 
conta.

Tradicionalmente, o salão é 
reconhecido como um marco 
do mercado de imóveis, por reu-
nir os principais lançamentos 
do setor, destacando-se como 
grande oportunidade de vendas 
para as incorporadoras e cor-
retoras. Uma das atrações des-
te ano  é o espaço “Prontos Para 
Morar”, que reúne empreendi-
mentos já concluídos. “ O clien-
te interessado em se mudar logo 
já sai com a chave do seu imóvel 
em mãos”, disse Ocimar.   

Uma das novidades que se-
rão lançadas na feira é um con-
domínio de alto padrão em Pon-
ta Negra, com 107 casas triplex, 
que estarão, segundo o organi-
zador, “com preço diferenciado”. 
Além de imóveis em Natal e na 
Região Metropolitana, há casas, 
apartamentos, fazendas, imó-
veis de praia e condomínios-clu-
be em várias cidades do interior 
e até em outros países. A rede de 
franquias imobiliárias Re/Max 
venderá empreendimentos loca-
lizados em Miami, nos Estados 
Unidos, e Dubai, nos Emirados 
Árabes. “ É o melhor momen-
to de comprar um imóvel com 
juro baixo e facilidade no fi nan-
ciamento, que pode ser feito até 
em 30 anos”, destacou.

DE NÍSIA FLORESTA A
/ IMÓVEIS /  
INCORPORADORAS ESPERAM 
NEGÓCIOS NA CASA DOS R$ 
500 MILHÕES, NO TRADICIONAL 
SALÃO QUE MOVIMENTA O 
MERCADO COM  LANÇAMENTOS 
NO INTERIOR, NA CAPITAL E ATÉ 
EM OUTROS PAÍSES

Os expositores também apos-
tam no momento do mercado e 
nas vantagens oferecidas duran-
te o salão para superar as vendas 
do ano passado. Edson Barbosa, 
gerente comercial da Ecocil (que 
vendeu 40 unidades na última 
edição) disse quea incorporado-
ra vai comercializar sete empre-
endimentos na central de vendas 
com 60 metros quadrados, em 
formato de casa. Dos sete, com 
valor total de R$ 200 milhões, um 
está pronto para morar, três têm 
previsão de entrega para este ano 
e outros três estão na planta. 

De acordo com o gerente, 
os imóveis fi cam em Natal, Ní-
sia Floresta e Parnamirim, com 
valor mínimo de de R$ 125 mil, 
sem fi nanciamento pelo Minha 
Casa, Minha Vida. Mesmo as-
sim, a incorporadora está seguin-
do o tema do evento, que prioriza 
condição e prazo. Ele afi rma que 
o consumidor pode esperar sur-
presas com relação aos preços. 
“A Ecocil não costuma trabalhar 
com grandes descontos, mas a 
previsão é de que isso aconteça 
nesta edição”, garante Borba.

DESCONTOS 
E OTIMISMO

DUBAI ▶ Ocimar Damásio    

ARGEMIRO LIMA / NJ
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COMERCIAL    1,971

TURISMO  2,100
+0,97%

56.697
2,5936 0,86%7,25%

OS VENTOS DO ATRASO 
/ ENERGIA EÓLICA /  ERROS NO SISTEMA DE LEILÕES E NO PLANEJAMENTO, ALÉM  DE PROBLEMAS LEGAIS, RETARDAM A 
IMPLANTAÇÃO DAS LINHAS DE TRANSMISSÃO E PROVOCAM PREJUÍZO PARA AS EMPRESAS E PARA O ESTADO

O ATRASO NA implantação das li-
nhas de transmissão impede que 
o Rio Grande do Norte incorpore 
500 megawatts de energia ao sis-
tema nacional. O prejuízo afeta 
10 parques eólicos já prontos para 
operar, mas que dependem da fi -
nalização das linhas sob respon-
sabilidade da Companhia Hidre-
létrica do São Francisco (Chesf). 
Atrasada em um ano e dois meses, 
a linha de transmissão entre João 
Câmara e Extremoz é, de acordo 
com o cronograma da empresa, a 
que tem a maior urgência para fi -
car pronta e deve ser entregue ain-
da em setembro deste ano. 

Os problemas do setor eólico 
foram debatidos ontem em Na-
tal, na reunião entre a direção da 
Chesf, as empresas e o Governo do 
Estado, no Centro Administrati-
vo. Segundo o presidente da Chesf, 
João Bosco de Almeida, no mo-
mento existem três conexões em 
fase de construção, “uma em João 
Câmara, uma Assu-Mossoró e ou-
tra em Touros, todos com proces-
sos em curso. Mas os obstáculos 
maiores já foram superados”.

Ele afi rmou que os obstácu-
los envolviam questões ambien-
tais, sociais e fundiárias impostas 
pela legislação que regula o setor. 
“São tantos atores nesse processo, 
que vemos a necessidade de mui-
tas coisas serem ajustadas, come-
çando pelo planejamento. Mas fi -
cou claro que passamos pela cur-

va da aprendizagem e daqui pra 
frente vai ser tudo mais organiza-
do”, comentou Almeida.

No fi nal de janeiro passado, a 
Chesf assinou uma ordem de ser-
viço para a construção da linha 
de transmissão Extremoz II / João 
Câmara II, que interliga quase 30 
parques eólicos na região do Mato 
Grande. Essa estrutura fi ca pronta 
no fi nal deste ano, mas ainda falta 
iniciar a construção de outros três 
linhões para o Nordeste.

Um deles é o sistema Campi-
na Grande III / Ceará-mirim / João 
Câmara III, que já se sabe que terá 
um atraso de cinco meses. A Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) determina que a linha fi -
que pronta em agosto deste ano, 
mas a Chesf informou ontem que 
apenas em janeiro de 2014 entre-

gará a estrutura, orçada em R$ 384 
milhões.

O linhão que liga as subesta-
ções de Mossoró e Touros terá um 
investimento de R$ 80,9 milhões 
e também já tem prazo estipula-
do para ser entregue – fevereiro do 
próximo ano. Mas a Chesf só de-
verá entregar o equipamento três 
meses depois.

Para o presidente da Chesf, o 
maior erro nesta primeira investi-
da na produção de energia eólica 
foi separar os leilões da distribui-
ção do leilão da transmissão. Ain-
da de acordo com ele, enquanto 
mudanças na forma de conduzir 
o desenvolvimento eólico não são 
feitas, os envolvidos vão se virando 
apoiando um ao outro.

A governadora Rosalba Ciarlini 
esteve participou da reunião e des-

tacou que o potencial eólico do Rio 
Grande do Norte não pode ser des-
perdiçado com erros de cronogra-
ma. “Não podemos deixar passar 
as oportunidades. Se temos poten-
cial, por que não criar condições 
para a produção de energia? Já per-
demos muito tempo e agora é hora 
de andar a passos largos”, declarou.

Enquanto o setor eólico atra-
sa seu cronograma, quem paga é o 
consumidor, que deixa de ter aces-
so à energia mais limpa e barata. 
“Todos os consumidores do país 
pagam. Não é justo, mas faz parte 
desses erros que cometemos”, jus-
tifi cou João Bosco de Almeida. 

MODELO ERRADO
No momento o modelo usado 

para os leilões e licitações dos par-
ques eólicos é o ICG, que funciona 

com centrais de conexão compar-
tilhadas utilizando o mesmo sis-
tema de transmissão para esco-
ar a energia produzida. A ideia é 
mudar essa forma de atuar. Os es-
tados produtores de energia eóli-
ca querem que o governo federal 
construa duas grandes linhas re-
gionais – os linhões.

A primeira delas interligaria 
João Câmara (RN), Pecém (CE), 
Luiz Correia (PI) e São Luiz (MA), 
e a segunda sairia de Sobradi-
nho (BA) e iria até o norte de Mi-
nas Gerais. Estudos da Abeeólica 
apontam que a construção destas 
duas linhas estruturantes atende-
ria toda a demanda do segmento 
eólico e garantiriam a competiti-
vidade do setor eólico.

Isso evitaria os atrasos na dis-
tribuição da energia em função do 

modelo atual adotado pelo Gover-
no federal, que constrói as linhas 
por partes. Apesar da propos-
ta conjunta dos governos desses 
estados, a expectativa é de que o 
próximo leilão de energia, previs-
to para abril, mantenha o mode-
lo atual para não comprometer o 
setor.

Os estados nordestinos pro-
dutores de energia eólica estão 
unindo forças para cobrar juntos 
ao governo federal mudanças no 
modelo de leilão e construções 
das linhas de transmissão e na po-
lítica tributária do setor.

Na última quarta-feira, secre-
tários e representantes dos esta-
dos do Maranhão, Ceará e Piauí, 
reuniram-se com o Secretário de 
Desenvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Norte (Sedec), Ro-
gério Marinho, e com o diretor 
Norte-Nordeste da Associação 
Brasileira de Energia Eólica (Abe-
eólica), Pedro Cavalcanti, afi m de 
apresentar o pleito na próxima 
reunião da Sudene, em Natal, no 
dia 20 de março, com a presença 
da presidente Dilma Rousseff .

“É o princípio de um proces-
so de construção de uma unidade 
de estados do Nordeste que têm 
os mesmos problemas e o mesmo 
potencial. Sempre fomos compra-
dores de energia e, agora, produ-
zindo, não temos estrutura para 
escoar”, explicou o secretário Ro-
gério Marinho.

 ▶ João Bosco de Almeida: falhas já estão sendo superadas

DEMIS ROUSSOS

 ▶ Parques estão prontos, mas não têm como transmitir a energia

NEY DOUGLAS / NJ
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Como antecipou ontem a edi-
ção deste NOVO JORNAL, a pre-
visão de chuvas para todo o Nor-
deste não será das mais favorá-
veis. A tendência é que as precipi-
tações sejam irregulares e pouco 
intensas nos nove estados da re-
gião. O cenário previsto, porém, 
segundo os meteorologistas, de-
verá ser menos crítico do que a 
estiagem que a maior parte dos 
municípios potiguares enfrentou 
no ano passado. 

Segundo a meteorologista 
Lucia Ribas, do Centro de Previ-
são de Tempo e Estudos Climáti-
cos (CPTEC), órgão ligado ao Mi-
nistério de Ciência e Tecnologia, 
com sede em São Paulo, os mo-
delos climáticos indicam que as 
chuvas serão abaixo do normal 
para os meses de março, abril e 
maio, período em que se concen-
tra 85% das precipitações todos 
os anos. “Teremos chuvas na re-
gião leste, no litoral, e em algu-
mas áreas do oeste, no interior 
dos estados, mas não serão sufi -
cientes para recuperar os prejuí-

zos causados pela estiagem no úl-
timo ano”, disse.

Ela apontou como a principal 
causa da irregularidade das chu-
vas o posicionamento da Zona 
de Convergência Intertropical 
(ZCIT). Este fenômeno, um blo-
co de massa de ar de aproxima-
damente 300 quilômetros, está 
situado mais ao norte, nas proxi-
midades do continente africano. 
Com o afastamento, as nuvens de 
chuva têm difi culdade de se apro-
ximar do território nordestino. 

“O Oceano Atlântico tam-
bém contribuiu para isso. Divi-
dido em duas partes, o norte e o 
sul, as anomalias na temperatu-
ra superior da água também in-
fl uenciam para isso. Quanto mais 
frio a porção norte e mais quen-
te o sul, melhor será para a pre-
sença de chuvas”, explicou. Hoje, 
no entanto, de acordo com os es-
tudos da CPTEC, o Atlântico Nor-
te está com 26 graus e o Sul está 
com 25,7 graus. 

Segundo o meteorologista 
Gilmar Bistrot, da Emparn, no 

Rio Grande do Norte as chuvas ir-
regulares serão concentradas nas 
regiões do Alto Oeste e do Vale do 
Açu. A primeira área, aliás, foi a 
grande prejudica com a estiagem 
de 2012. Nos municípios de Luís 
Gomes e Antônio Martins, a cer-
ca de 350 km de capital, as chu-
vas não apareciam desde 2011. 
“Nos últimos dias, as duas cida-
des já registraram um bom vo-
lume de precipitação”, disse. Nas 
duas cidades, a média pluviomé-
trica chegou a 100 milímetros 
(mm) em apenas 15 dias. 

O meteorologista observa 
ainda que a região semiárida e 
a faixa leste podem apresentar 
uma alta variabilidade espacial 
e temporal dos índices pluvio-
métricos. Isso signifi ca que algu-
mas localidades poderão receber 
a quantidade de chuva menor do 
que outras, além da possibilida-
de de ocorrência de ventos extre-
mos. Com isso é de fundamental 
importância o acompanhamento 
das previsões do tempo da cada 
região e do monitoramento das 

condições atmosféricas.
Gilmar Bistrot afi rma ain-

da que é cedo para afi rmar sobre 
possíveis prejuízos à agricultu-
ra. Segundo ele, o período de cul-
tivo ocorre ao longo deste próxi-
mo trimestre, e, dependendo das 
chuvas que caírem, a produção 
potiguar não sofrerá tanto com a 
estiagem. “A produção é sazonal 
e não depende de chuvas regula-
res. Vamos esperar para ver o que 
acontece”, apontou.

Em 2012, por conta da seca, 
as perdas nas culturas sazonais 
de feijão e milho foram de 90%. 
Em outras culturas importan-
tes, como a mandioca, a queda 
na safra foi de 40%. No arroz, fi -
cou em 30%. Nas culturas indus-
triais, como a da castanha, a que-
da foi de 70%. A cana-de-açúcar, 
por sua vez, apresentou queda de 
30% na produção. “Apesar do ce-
nário ainda desfavorável, temos 
a certeza que não haverá tantas 
perdas produtivas este ano”, ava-
liou Bistrot.

Já sobre o volume dos re-

servatórios hidrográfi cos, ele se 
mostrou mais cauteloso. “As in-
formações nos mostram que as 
chuvas não irão recompor as ba-
cias estaduais. O governo deve 
agir rápido com medidas de con-
tenção”, ressaltou.

A avaliação foi compartilha-
da com Eduardo Topázio, diretor 
do Instituto de Meio Ambiente da 
Bahia (INEMA), que se mostrou 
preocupado com o volume das 
10 bacias hidrográfi cas baianas. 
“Esta perspectiva de chuvas irre-
gulares é muito ruim. Teremos de 
adotar medidas de contenção ur-
gentes”, revelou. 

O caso mais grave é da bar-
ragem Pedra do Cavalo, na cida-
de de Cachoeira, a 110 km de Sal-
vador, que possui 30% de volume 
útil. A reserva de água é utilizada 
para abastecer a região metropo-
litana. “Já fechamos o uso para ir-
rigação e para a produção elétri-
ca”, lembrou. Uma pequena usina 
elétrica construída na barragem 
terá as atividades suspensas nos 
próximos dias. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SECRETÁRIA ESTADUAL de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(SEMARH) anunciou ontem as 
primeiras medidas de contenção 
aos efeitos da estiagem no Rio 
Grande do Norte. Com 44% da ca-
pacidade total nas nove bacias hi-
drográfi cas, o uso de água fi ca-
rá restrito ao abastecimento hu-
mano em três grandes reservató-
rios: Armando Ribeiro Gonçalves 
(Assu), Boqueirão (Parelhas) e 
Umari (Upanema). Por enquan-
to, o risco racionamento de água 
à população está descartado. 

A medida foi confi rmada on-
tem pelo titular da pasta Gilber-
to Jales, após a apresentação do 
relatório da IV Reunião de Aná-
lise e Previsão Climática para o 
Nordeste, realizada nos últimos 
dois dias na sede da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn), em 
Parnamirim. 

De acordo com os meteorolo-
gistas nordestinos, a tendência é 
de chuvas abaixo de normal para 
o próximo trimestre (março, abril 
e maio). Apesar do diagnóstico 
preocupante, o quadro não é tão 
sombrio  quanto o que foi regis-
trado no mesmo período de 2012, 
quando uma estiagem afetou 127 
municípios potiguares.

“Estamos em alerta. Esta quan-

tidade de chuvas não irá repor o 
volume dos reservatórios. Por isso 
teremos de executar medidas de 
contenção”, explicou Gilberto Ja-
les. Contudo, o secretário descar-
ta qualquer possibilidade de racio-
namento para as populações mais 
afetadas pela estiagem: as regiões 
do Seridó e do Alto Oeste potiguar. 

Nos três reservatórios anun-
ciados pela SEMARH, a situação 
mais grave é da Barragem Boquei-
rão, em Parelhas, que se encon-
tra com 35% do volume útil. Hoje, 

com 28 milhões de metros cúbi-
cos de água, o reservatório tem 
capacidade para reter mais de 85 
milhões de m3. “Vamos suspender 
o uso para a agricultura irrigada. 
Estes locais serão utilizados ape-
nas para o abastecimento da po-
pulação”, resumiu. A restrição no 
uso múltiplo deve ser iniciada já 
no início de março.

O baixo volume dos outros 
dois reservatórios também sus-
cita preocupação. No município 
do Assu, na maior barragem do 

Rio Grande do Norte, a Arman-
do Ribeiro Gonçalves, com 1,1 bi-
lhão de metros cúbicos, a capa-
cidade de armazenagem chegou 
hoje aos 49%. Na Barragem Uma-
rí, em Upanema, o volume hoje é 
de 44,86%. 

O trabalho de contenção ao 
uso da água será feito em con-
junto com uma maior fi scaliza-
ção em torno das bacias hidrográ-
fi cas potiguares. A ideia é manter 
um panorama sempre atualiza-
do do volume de armazenamen-

to em cada um dos 71 reservató-
rios – barragens, açudes e lagoas. 
A SEMARH também deve intensi-
fi car o trabalho na construção de 
poços artesianos e cisternas. So-
mente em poços, desde 2012 fo-
ram construídos 200. A meta é fi -
nalizar 700 até 2014. 

Gilberto Jales afi rmou ainda 
que a conclusão das obras do Sis-
tema Adutor do Alto Oeste deve-
rá garantir o abastecimento para 
mais de 26 municípios daquela re-
gião. Ao custo de R$ 100 milhões, 
a primeira parte das obras deve-
rá ser entregue na primeira quin-
zena de março deste ano. A estru-
tura vai receber água da Barragem 
de Santa Cruz. Já na segunda eta-
pa, com expectativa de conclusão 
no próximo ano, o sistema será 
alimentado com água da Barra-
gem de Pau dos Ferros. 

Segundo a governadora Ro-
salba Ciarlini, a presidente Dilma 
Rousseff  deve participar da inau-
guração do primeiro trecho da 
adutora. Ciarlini disse ainda que 
as atenções do Governo do Esta-
do estão voltadas para as análises 
do Comitê da Seca, que ocorrem 
semanalmente na sede da Gover-
nadoria. “Estamos preocupados 
com esta situação. Nosso alen-
to é que não teremos um perío-
do de estiagem tão severo quan-
to o de 2012. Vamos focar em ati-
vidades para diminuir o fl agelo da 
seca”, defi niu.

FECHANDO A

TORNEIRA
/ SECA /  SECRETÁRIA ESTADUAL DE 
MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS 
ANUNCIA RACIONAMENTO DE ÁGUA EM 
TRÊS RESERVATÓRIOS DO RN; USO SÓ 
PARA O ABASTECIMENTO HUMANO 

 ▶ Barragem Armando Ribeiro Gonçalves: capacidade de armazenagem chegou aos 49%

REPRODUÇÃO

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: “Estamos preocupados com esta situação”  ▶ Gilmar Bistrot, Meteorologista da Emparn: previsão climática para o Nordeste

DEMIS ROUSSOS DEMIS ROUSSOS

CHUVAS IRREGULARES NA REGIÃO

FÁBIO CORTEZ / NJ

ESTAMOS EM ALERTA. 
ESTA QUANTIDADE 
DE CHUVAS NÃO IRÁ 
REPOR O VOLUME DOS 
RESERVATÓRIOS. POR 
ISSO TEREMOS DE 
EXECUTAR MEDIDAS 
DE CONTENÇÃO”

Gilberto Jales,
Secretário estadual de 

Recursos Hídricos

AS INFORMAÇÕES 
NOS MOSTRAM QUE 
AS CHUVAS NÃO IRÃO 
RECOMPOR AS 
BACIAS ESTADUAIS. 
O GOVERNO DEVE 
AGIR RÁPIDO 
COM MEDIDAS 
DE CONTENÇÃO”

Gilmar Bistrot,
Meteorologista da Emparn
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REPRESENTANTES DA CLASSE médi-
ca no Rio Grande do Norte critica-
ram a atitude adotada por prefei-
turas potiguares que oferecem sa-
lários astronômicos para atrair 
profi ssionais da área de saúde, 
sem invistir em condições ade-
quados ao exercício da atividade. 
Eles condenaram as práticas re-
latadas por gestores e secretários 
municipais de Saúde ao NOVO 
JORNAL, conforme reportagem 
publicada na última quarta-fei-
ra mostrando que há concentra-
ção de médicos na capital e ca-
rência no interior.  A Prefeitura de 
José da Penha, no Alto Oeste, por 
exemplo, está oferecendo R$ 14 
mil de vencimentos aos médicos 
que queiram prestar serviços no 
município. Ainda há duas vagas à 
espera de candidatos. 

O médico e professor univer-
sitário Iaperi Araújo, ex-secretário 
de Saúde de Natal, com mais de 40 
anos de atuação na área da medi-
cina obstetrícia, foi o primeiro a se 
posicionar contra a medida apli-
cada por diversos municípios po-
tiguares. Ele acredita que esse tipo 
de ação é um “desserviço” à saúde 
no Rio Grande do Norte. 

Atuando como professor e mé-
dico no hospital maternidade Lei-
de Morais, na Zona Norte, na área 
de ginecologia obstetrícia, ele afi r-
ma que quanto maior salário ofe-
recido maior é a chance de o médi-
co encontrar uma estrutura precá-
ria. “A estrutura é muita precária e 
os médicos não têm muito a fazer. 
Oferecer salários altos é um des-
serviço. O valor gasto num médi-
co poderia ser utilizado para uma 

reforma das unidades municipais 
de saúde”, diz.

Iaperi Araújo afi rma ainda que 
a “ambulancioterapia”, o tradicio-
nal encaminhamento de pacien-
tes para os hospitais de Natal, não 
será eliminada com um maior nú-
mero de médicos atuando no in-
terior Rio Grande do Norte. “De 
que adianta ter um médico, espe-
cialista e de alto gabarito sem que 
se ofereça equipamentos básicos 
para atender o paciente. Ele, o clí-
nico, fi ca preso num consultó-
rio só ouvindo as queixas e enca-
minhando pessoas para Natal. De 
que isso adianta?”, argumenta.

Ele também joga culpa nos pro-
fi ssionais por conta das péssimas 
condições de atendimento. “Mui-
tos estão vendo o que está aconte-
cendo e não reclamam. Alguns não 
estão nem aí, faltam aos plantões e 
só aparecem quando querem”, con-
dena, sem explicitar situações. 

Além disso, segundo  Araújo, 
os responsáveis pela saúde de di-
versos municípios se mostram co-
niventes com a situação. “Os dire-
tores de hospitais e outras unida-
des de saúde não cobram as faltas, 
até porque sabem que não têm es-
trutura para atender um paciente 
dignamente”, ressalta.

NEM 8

/ SAÚDE /  REPRESENTANTES DA CLASSE MÉDICA CRITICAM PREFEITURAS QUE PAGAM 
SUPERSALÁRIOS SEM OFERECER CONDIÇÕES DE TRABALHO AOS PROFISSIONAIS

Para Geraldo Ferreira, 
presidente da Federação Nacional 
dos Médicos (FENAM), a ausência 
de médicos em locais mais 
afastados dos centros urbanos 
não pode será solucionada apenas 
com a oferta de altos salários. 
“Nós temos médicos, sim, para 
trabalhar. Mas exigimos condições 
de trabalho. Os profi ssionais não 
almejam apenas altos salários, 
mas a garantia de um serviço 
adequado e efi ciente”, diz.

Ele conta ainda que o 
Rio Grande do Norte forma 
cerca de 300 profi ssionais nas 
três faculdades de medicina 
existentes (duas públicas e uma 
particular). Além disso, o número 
de profi ssionais atuando em 
território potiguar está dentro 
das normas estabelecidas pela 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS). A entidade argumenta que 

exista um médico para cada grupo 
de mil pessoas. Hoje, segundo o 
Conselho Federal de Medicina, 
esta proporção é de 1,43.

“Nossos números estão 
dentro dos padrões. Agora, não se 
pode exigir que um profi ssional 
fi que atrás de uma mesa, 
apenas cumprindo trabalhos 
burocráticos e enviando pacientes 
para o Hospital Walfredo Gurgel, 
em Natal”, diz.

Ele avalia ainda que as 
propostas dos municípios 
potiguares, com salários 
astronômicos, também são 
explicadas por dois fatores. A 
primeira é que o contrato é 
temporário, de prestação serviço, 
e não são cobertos por alguns 
benefícios trabalhistas e de 
seguridade social. 

O segundo fator é a 
precariedade dos municípios, que 

tenham seduzir profi ssionais com 
valores infl acionados. “As cidades 
não possuem uma rede pública 
de saúde estruturada. Um médico 
neurologista, por exemplo, vai 
fazer o que sem os equipamentos 

necessários para exercer sua 
profi ssão dignamente?”, indaga. 

Geraldo Ferreira explica que 
a concentração de médicos nas 
áreas urbanas pode ser resumida 
pela grande oferta de trabalho. 
“Os médicos podem atuar em 
cooperativas, planos de saúde, em 
consultórios privados e no setor 
público. O mercado é amplo”, 
ressalta. 

Segundo a FENAN, 30% da 
população de Natal é coberta por 
algum tipo de plano de saúde. 
No interior do Estado, este valor 
cai para 7%. “A concentração de 
médicos na capital é um fato. 
Ela não será igualitária como em 
outras regiões, mas a diferença 
pode ser diminuída. A mudança 
deve partir dos governantes 
municipais. Não adianta 
contratar médicos e não oferecer 
condições de trabalho”, finaliza.

MAIS CONDIÇÕES DE TRABALHO

 ▶ Geraldo Ferreira, da Fenam 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Iaperi Araújo, médico e professor

NEY DOUGLAS / NJ

NEM 80

 ▶ Estrutura precária das unidades de saúde do interior contribui para concentração de médicos na capital

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

A disputa acirrada e 
imprevisível da 85ª edição 
do Oscar fez com que os 
estúdios não poupassem 
dólares para promover 
seus fi lmes, numa corrida 
turbinada por festas, 
propagandas e presentes 
ousados. Tudo para chamar 
a atenção e ganhar a 
simpatia dos 5.856 votantes 
da Academia de Artes e 
Ciências Cinematográfi cas.

Entre os mimos que os 
eleitores receberam estão 
um iPod com músicas de 
“Os Miseráveis”, quatro 
livros de luxo de “Lincoln”, 
incluindo um de receitas da 
época da Guerra Civil, um 
arco e fl echa da animação 
“Valente” e uma cadeira de 
Sacha Gervasi, diretor de 
“Hitchcock”, indicado ao 
prêmio de maquiagem.

“A cada ano, as 
campanhas pelo Oscar 
fi cam maiores. E neste 
ano estão particularmente 
caóticas”, disse o especialista 
em prêmios do semanário 
“Hollywood Reporter”, Scott 
Feinberg. “Não havia um 
favorito claro até há pouco 
tempo e ainda há categorias 
em aberto. Então todo 
mundo achou que tinha 
chance e resolveu apostar, 
tirar vantagem de qualquer 
oportunidade. Ficou 
agressivo.”

Enquanto ainda há 
dúvidas sobre quem deve 
vencer roteiro adaptado, 
atriz, ator coadjuvante e 
animação, “Argo” lidera as 
apostas para faturar melhor 
fi lme --ainda que tenha só 
sete indicações, contra 12 de 
“Lincoln”-- já que arrematou 
os principais prêmios da 
temporada. 

No geral, para a crítica, 
além da qualidade do 
trabalho e da temática 
simpática a Hollywood, 
o fato de Ben Affl  eck ter 
sido esnobado na categoria 
de direção criou uma 
“compaixão” entre os seus 
pares, aumentando as 
suas chances. Algo que 
campanha nenhuma seria 
capaz de fazer.

Afi nal, dinheiro não 
compra tudo, nem Oscar. 
E, se os estúdios exageram 
na gastança, o tiro pode 
sair pela culatra e rebelar os 
votantes. 

“Harvey Weinstein 
gastou uma fortuna 
recentemente com ‘O Lado 
Bom da Vida’, mas nada se 
compara com o que a Disney 
está colocando em ‘Lincoln’ 
ou a Warner em ‘Argo’”, 
comentou Pete Hammond, 
colunista de prêmios do 
infl uente blog “Deadline 
Hollywood”.

Os estúdios responsáveis 
pelos nove fi lmes que concorrem 
no domingo ao Oscar de melhor 
fi lme já conquistaram um 
prêmio importante: juntos, eles 
faturaram US$ 2 bilhões nas 
bilheterias mundiais, sendo que 
seis deles, como “Argo” e “Lincoln”, 
arrecadaram pelo menos US$ 100 
milhões (cerca de R$ 197 milhões) 
de cada um apenas no mercado 
dos EUA e Canadá.

“Você tem fi lmes que estão 
ressoando junto ao público”, 
disse Keith Simanton, editor-
gerente do site de cinema IMDb.
com. “Essa é a feliz confl uência 
entre comércio e arte.”

No ano passado, só um 
indicado ao Oscar de melhor 
fi lme, o drama histórico 
“Histórias Cruzadas”, chegou 
à marca dos 100 milhões de 
dólares nas bilheterias da 
América do Norte, segundo o 
site Box Offi  ce Mojo. “O Artista”, 
fi lme sem falas e em preto e 
branco que levou o prêmio, 
faturou apenas US$ 45 milhões 
(R$ 88,7 milhões) nas salas de 
exibição da América do Norte.

Mesmo depois da cerimônia 
do Oscar, e com toda a 
publicidade relacionada, o 
faturamento global dos nove 
fi lmes concorrentes no ano 
passado fi cou em US$ 1,2 bilhão 
(R$ 1,9 bilhões).

A inclusão entre os indicados 
de fi lmes com maior apelo 

comercial é em parte proposital. 
A Academia de Artes e Ciências 
Cinematográfi cas de Hollywood, 
que concede o Oscar, já foi 
criticada por favorecer fi lmes 
“de arte”, “adultos”, vistos por 
poucas pessoas --criando assim 
um descompasso com o público 
adolescentes e jovem, mais 

interessado em “blockbusters” 
cheios de ação.

A popularidade da safra 
deste ano refl ete a capacidade 
dos estúdios de fazerem fi lmes 
melhores com orçamentos 
menores, segundo Adam 
Fogelson, presidente da Universal 
Pictures.

FOLHAPRESS

“ARGO”, DE BEN Affl  eck, chega à ce-
rimônia de entrega do Oscar 2013, 
que acontece domingo, no Dolby 
Th eatre, em Los Angeles, como o 
maior favorito da noite. Se o longa 
confi rmar a condição, será a maior 
virada em Hollywood desde que 
“Crash”, de Paul Haggis, passou a 
perna em “O Segredo de Brokeback 
Mountain”, de Ang Lee, em 2006.

Quando foi apresentado para 
a imprensa no Festival de Toron-
to, em setembro do ano passado, 
“Argo” foi recebido com boas crí-
ticas e um burburinho de Oscar. 
Mas ninguém ousava afi rmar que 
ali estaria o grande candidato à es-
tatueta da 85ª edição do prêmio. 

Pela frente ele ainda teria “Lin-
coln”, biografi a do presidente icô-
nico dos Estados Unidos, dirigida 
por Steven Spielberg e protagoniza-
da por Daniel Day-Lewis. Em segui-
da, estrearia “A Hora Mais Escura”, 
uma produção que mistura jorna-
lismo e cinema sobre os dez anos 
de investigação que levaram à mor-
te do terrorista Osama bin Laden. 

Como competir com temas 
tão importantes para os EUA, fei-
tos por Spielberg e pela dupla ven-
cedora do Oscar 2009 com “Guer-
ra ao Terror”, a diretora Kathryn 
Bigelow e o roteirista Mark Boal?

Em dezembro, “Lincoln” e “A 
Hora Mais Escura” escalavam o 
topo de quase todas as listas de as-
sociações americanas de críticos. 
Na época, “Argo” já havia saído de 
cartaz, com dignos US$ 127 mi-
lhões (R$ 250 milhões) em caixa. 

O último prego no caixão do 
thriller sobre o resgate inusitado 
de americanos no Irã em 1979/80 
deveria ter sido o anúncio dos in-
dicados ao Oscar, em 10 de janeiro. 
A ausência de Ben Affl  eck entre os 

diretores, mesmo com o seu lon-
ga entre os candidatos a melhor 
fi lme, fez supor que a Academia 
apostaria na disputa entre Spiel-
berg e Bigelow. Afi nal, apenas três 
produções na história ganharam 
a estatueta sem ter seus direto-
res na briga: “Asas” (1927), “Grande 
Hotel” (1932) e “Conduzindo Miss 
Daisy” (1989). 

A reação foi a oposta. Depois 
da esnobada, Affl  eck ganhou todos 
os prêmios dos sindicatos --de ato-
res, diretores, produtores e roteiris-
tas, a maioria formada por mem-

bros da Academia. Há cinco anos 
o melhor fi lme do Oscar também 
leva os prêmios dos sindicatos.

“A suposta esnobada colocou 
fogo na gasolina e mudou o que 
deveria ser uma daquelas pre-
miações em que um fi lme ganha 
tudo”, escreveu Sasha Stone, espe-
cialista do site “Awards Daily”. “Foi 
uma bênção disfarçada.”

MUDANÇAS
De certa maneira, essa “bênção” 

veio a calhar para a premiação. Des-
de 1998, quando “Titanic” foi a gran-

de estrela da cerimônia, que o Oscar 
não ultrapassa a marca de 50 mi-
lhões de espectadores. Em 2011, a 
combinação capenga dos apresen-
tadores James Franco e Anne Ha-
thaway com fi lmes sem tanto bri-
lho (“O Discurso do Rei”) gerou a 
pior audiência desde 2003. Ano pas-
sado, houve uma melhora de 4% 
em relação a 2011. E foi o segundo 
evento mais comentado das redes 
sociais. Mesmo assim, a edição de 
2013 vem com algumas mudanças.

A primeira é a estreia de Seth 
McFarlane como apresentador. Ele 

é o criador do desenho “Uma Fa-
mília da Pesada” e de “Ted”, a co-
média de maior sucesso de 2012.

A presença do controverso co-
mediante serve para atrair os jo-
vens e manter a força da cerimô-
nia na web. Além disso, a premia-
ção assume a marca “Th e Oscars” 
--e não mais o pomposo “85º Prê-
mio da Academia”.

“É a decisão correta para essa 
edição”, disse Teni Melidonian, 
porta-voz do prêmio. “Mas pode-
mos voltar ao nome antigo no ano 
que vem.

A DISPUTA PELA

/ HOLLYWOOD /  TRÊS FILMES LIDERAM AS APOSTAS, MAS “ARGO” CHEGA À CERIMÔNIA DO OSCAR NA DIANTEIRA

ESTATUETA

 ▶ Argo, de Ben Affl eck, chega à cerimônia de entrega do Oscar 2013 como um dos favoritos 

INDICADOS AO MELHOR FILME 
JÁ FATURARAM US$ 2 BILHÕES

 ▶ Lincoln, biografi a do presidente dos Estados Unidos, dirigida por Steven Spielberg e protagonizada por Daniel Day-Lewis

BEN AFFLECK, DIRETOR 
DE “ARGO”, NÃO 
FOI INDICADO PARA 
DISPUTAR O PRÊMIO  

LOBBY DOS 
ESTÚDIOS TEVE 
DE IPOD A LIVRO 
DE CULINÁRIA

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Embora o corpo não constitua 
obstáculo ao romance, sinto o
grave desgosto de envelhecer”

Franklin Jorge
Colunista do NOVO e diretor da 

Pinacoteca do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Forró com 
turista, animação 
garantida no 
centro de 
turismo, em 
Petrópolis!

1. Elizabeth  Fátima, Jorge Paulo, 
Robson Almeida e Rejane Costa

2. Francisco Barbosa e Marcos Vaz
3. Daycison Alves e Lene Barbosa
4. Claudia Passos e Vandoir Passos
5. Bráulio Silva e Joana Kulesza
6. Janir Damiani e Sandra Parente

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Banco do Brasil registrou lucro 
líquido de R$ 12,2 bilhões em 2012, o 
que corresponde a  retorno anualizado 
sobre o patrimônio líquido médio 
de 19,8%? Que o lucro líquido sem 
Previ em 2012 foi de R$ 11,4 bilhões, 
aumento de 10,2% em relação a 2011, 
marca recorde? Que a remuneração 
aos acionistas no exercício somou R$ 
4,9 bilhões, equivalente a 40% do lucro 
líquido (payout), sendo R$ 3,3 bilhões 
na forma de juros sobre capital próprio 
e R$ 1,6 bilhão em dividendos?

2

3

4

5

6

1

Carna 
Prince
Hoje, às 16h, alunos 
do Colégio Prince 
e Pequeno Prince, 
acompanhados de 
seus pais, amigos e 
familiares, além de 
moradores do bairro e 
interessados participam 
de mais uma edição 
do CarnaPrince. Serão 
palhaços, bailarinas, 
super-heróis, fadas, entre 
outros, percorrendo as 
ruas Walter Fernandes, 
Walter Duarte Pereira, 
Francisco Pignataro e 
Presbítero Gomes da 
Silva ao som da banda 
Timbaêa. De ritmo 
típico baiano, a banda 
se inspira na Banda 
Olodum, reconhecida 
mundialmente por levar 
um toque percussivo 
nunca visto e letras de 
músicas como forma de 
protesto, de liberdade e 
de expressão. 

Bom exemplo
Ontem, alunos do curso de Tecnologia 
em Redes de Computadores da 
Estácio FATERN e Câmara Cascudo 
realizaram a entrega de um laboratório 
de informática ao Núcleo de Amparo 
ao Menor, instituição benefi cente que 
atende a mais de 400 crianças e jovens, 
através de projetos na área da educação, 
esporte e cultura. A ação faz parte de 
um Projeto de Extensão do curso e 
conta com o apoio de empresas privadas 
para a doação de equipamentos 
de informática. Os alunos realizam 
a montagem dos laboratórios em 
instituições de apoio social da cidade. 

No Dom
Rolando o maior samba hoje no Dom 
Vinicius com Hideraldo acompanhado 
de Felipe na cuíca, a partir das 20h30.

A mulher 
que lê
Um casal sai de férias 
para um hotel-fazenda. O 
homem gosta de pescar e 
a mulher gosta de ler. Uma 
manhã, o marido volta de 
horas pescando e resolve 
tirar uma soneca. Apesar 
de não conhecer bem 
o lago, a mulher decide 
pegar o barco do marido e 
ler no lago. Ela navega um 
pouco, ancora, e continua 
lendo seu livro. Chega um 
guardião do parque que 
para ao lado da mulher:
– Bom dia, senhora. O que 
está fazendo?
– Lendo um livro.
– A senhora está em uma 
área restrita em que a 
pesca é proibida.
– Sinto muito, tenente, 
mas não estou pescando, 
estou lendo.
– Sim, mas com todo o 
equipamento de pesca. 
Pelo que sei, a senhora 
pode começar a qualquer 
momento. Se não sair daí 
imediatamente, terei de 
multá-la e processá-la.
– Se o senhor fi zer isso, 
terei que acusá-lo de 
assédio sexual.
– Mas eu nem sequer a 
toquei! 
– É verdade, mas o senhor 
tem todo o equipamento. 
Pelo que sei, pode 
começar a qualquer 
momento.
– Tenha um bom dia, 
senhora - diz ele, e vai 
embora...

Moral da história: nunca 
discuta com uma mulher 
que lê. Certamente ela 
pensa.

Celuloide
O melhor do cinema francês através da 
exibição dos grandes sucessos do renomado 
ator e diretor Jacques Tati está na mostra “Tati 
por Inteiro”, que acontece de 25 de fevereiro 
a 27 de março, nas unidades do Sesc Natal, 
Mossoró, São Paulo do Potengi, Seridó, Nova 
Cruz e Macaíba. O projeto é uma realização do 
Sistema Fecomércio, que através do Sesc chega 
ao público potiguar com exibições gratuitas. A 
abertura da mostra no Sesc RN será na próxima 
segunda, às 18h30, no auditório do Sesc Centro, 
tendo como convidada a palestrante Meize 
Lucas, doutorada em cinema pela Université 
Paris III e escritora do livro “Imagens do 
Moderno” sobre Jacques Tati. Mais informações 
sobre horários e locais de exibição estão 
disponíveis no sescrn.com.br.

Cafuringas
Após o recesso natural dos eventos 
de fi nal de ano e veraneio, o Clube de 
Carros Antigos do RN estão de volta. Eles 
retornam com seus encontros mensais, 
sempre no primeiro sábado de cada mês, 
em frente ao Atheneu, após as 14 horas.

Turismo religioso
A unidade da Flytour American Express 
em Natal está com um novo pacote para os 
Santuários Europeus no período de 1 a 15 
de agosto de 2013. O principal diferencial 
do roteiro será o percurso de Lourdes até 
Paris no trem de alta velocidade (TGV), e a 
visita a Lanciano (Milagre Eucarístico). Além 
do guia especializado, o roteiro de 14 dias 
de peregrinação e fé contará com direção 
espiritual do padre Daniel Nunes, da Paróquia 
São João Batista.  ▶ Marizinha Gurgel com a nora Claire saboreando as delícias do Benditas

 ▶ Patrick Arruda e Anna Paola curtindo o 

Forró com Turista, no Centro de Turismo

 ▶ Luiza Oeste e Isabelle Bezerra na inauguração 

do Benditas Buteco, em Petrópolis

 ▶ Casciano Vidal circulando 

pelos eventos sociais da cidade

 ▶ E haja xapuletada hoje no Teatro Riachuelo com Zé Lezin e Cinderela
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TODOS OS DIAS Max é um dos pri-
meiros jogadores que chegam 
no CT do América, em Parna-
mirim. Trabalha em dois perío-
dos, repousa no alojamento do 
clube entre um treino e outro, 
cumpre a dieta estabelecida pe-
los profi ssionais rubros e passa 
o tempo livre sonhando com o 
dia em que vai voltar a jogar. Pu-
nido com dois anos de suspen-
são pela Justiça Desportiva por 
uso de cocaína, o jogador vive a 
expectativa de jogar uma fi nal: o 
julgamento de um recurso que 
pede a diminuição de sua pena, 
marcado para a próxima quinta-
-feira, no Rio de Janeiro. Crente 
de que conseguirá esta vitória, 
ele diz que esse será o primeiro 
passo para a realização de seu 
mais novo sonho: jogar a parti-
da inaugural da Arena das Du-
nas, marcando gols com a cami-
sa do América. 

Já são sete meses longe dos 
gramados. “Já se passaram sete 
meses, mas para mim parece 
que foi uma vida, cara”, diz Max. 
Hoje com 29 anos, o atacante de 
quase 1m90 de altura vive uma 
rotina quase comum. Mora só, 
passa a maior parte do dia em 
seu ambiente de trabalho e se 
mostra focado em alcançar seus 
objetivos. A diferença é que, ao 
contrário dos colegas, seu nome 
nunca consta na relação de jogo 
afi xada pelos assistentes técni-
cos do América numa das pare-
des da concentração do centro 
de treinamento.  

“O mais difícil é você treinar 
o dia todo, todo dia, em dois pe-
ríodos, e você saber que no fi nal 
da semana não vai jogar. Isso 
aí é bem difícil. Mas, Graças a 
Deus, eu estou conseguindo as-
similar isso, conseguindo trei-
nar bem e estou motivado nos 
treinos e querendo superar isso”, 
garante o jogador.

O drama de Max começou 
em 20 de julho do ano passa-
do. Naquele dia, depois da par-
tida entre América e Ipatinga 
em Goianinha, o jogador parti-
cipou do exame antidoping, que 
constatou a presença da subs-
tância “S6. Stimulants/cocaine 
metabolite Benzoylecgonine”, 
encontrada na cocaína. Dias 
depois o clube recebeu uma no-
tifi cação e foi obrigado a afastar 
o jogador, que inicialmente ne-
gou o uso da droga. 

“Aquilo foi por medo. Medo 
do momento. Medo de não sa-
ber o que iria acontecer comi-
go”, explica Max. “Tudo foi um 
baque por que o fato já tinha 
acontecido há muito tempo e 
eu sinceramente não lembrava. 
Eu não sabia o que fazer. Só me 
vinha o medo e o pensamento: 
‘eu vou fazer o quê? Só o que eu 
sei fazer é jogar futebol’”, conta 
o jogador. 

No desespero, a solução en-
contrada por ele foi tentar con-
fundir os membros da comis-
são que realiza o controle do 
doping na CBF sugerindo que 
a urina contida no pote cole-
tor, usado no ato do exame, po-
dia não ser a dele. A estratégia 
por a pior possível, e provocou 
a condenação máxima ao joga-

dor, punido com dois anos de 
suspensão do futebol. 

Diante da verdade não ha-
via mais o que fazer a não ser 
ter a coragem de assumir o erro. 
No mesmo momento, Max pe-
diu à diretoria do América o di-
reito de continuar treinando no 
clube para manter a forma físi-
ca. Ali, ele sabe que muitos fo-
ram os que duvidaram de sua 
recuperação. Hoje, tudo o que 
ele quer é provar a si mesmo 
que é possível dar a volta por 
cima. “Está sendo muito difícil 
para mim fi car longe dos gra-
mados, mas independente de 
qualquer coisa eu estou me de-
dicando, e a qualquer hora que 
sair uma decisão eu vou estar 
preparando para atuar nova-
mente”, ressalta. 

/ EXPECTATIVA /  
ATACANTE DO 
AMÉRICA SUSPENSO 
POR USO DE COCAÍNA 
TREINA TODOS OS 
DIAS PENSANDO NO 
RECOMEÇO. QUINTA-
FEIRA, O CLUBE TERÁ 
JULGADO O PEDIDO 
PARA REDUZIR A PENA 
DE DOIS PARA UM ANO

DROGAS, 
NUNCA MAIS

META É CHEGAR À 
EUROPA DEPOIS DO 
AMÉRICA

“O mais difícil foi receber 
a notícia. Foi desesperador. 
Fiquei sem saber o que fazer no 
momento”. Assim Max defi ne o 
momento mais crítico vivido do 
ano passado para cá. 

De lá até aqui ele diz que 
ganhou mais experiência, mesmo 
que de uma forma não tão 
agradável para sua imagem. De 
toda forma, é inevitável falar no 
uso de drogas, o que ele garante 
que nunca antes havia acontecido. 
Indo além, Max ainda ressalta que 
isso é inadmissível para um atleta 
profi ssional. 

“No meu caso, para falar 
a verdade, eu lembro mais do 
dia. Não lembro de como isso 
aconteceu. Mas eu acho que o 
atleta tem que ser profi ssional e 
entender que ele depende do corpo 
dele, da saúde dele e que ele vai 
ser cobrado dentro de campo para 
conseguir os resultados”, pontua.

Por querer ou não, Max 
também se diz arrependido 
pelo fato em si, que acabou lhe 
trazendo sérios prejuízos na vida 
profi ssional. “É um sentimento 
de arrependimento, de desespero 
na hora. Pensei muito na minha 
família, em como seria para eles, 
principalmente a minha mãe. Tudo 
aquilo que aconteceu em relação 
à assinatura foi por desespero e 
medo. Eu tinha muito medo se as 
pessoas iam me acolher ou não 
iam”, justifi ca o atacante.

Agora o pensamento dele 
é jogar. “Eu procuro não fi car 
ansioso. Vou trabalhando fi rme 
sabendo que não estou podendo 
jogar no momento, mas venho me 
dedicando muito porque se sair a 
qualquer momento uma decisão 
de absolvição eu tenho que estar 
preparado para jogar, ajudar 
meus companheiros, entrar em 
campo. Minha motivação maior 
está sendo isso. Ainda tenho 
sonhos e enquanto o Senhor 
estiver me dando saúde eu vou 
estar batalhando para conseguir 
realizar isso”.

Todo jogador de futebol sonha 
em jogar na Europa. Pelo menos, é 
isso que diz Max. No caso dele não 
é diferente e, mesmo sem apontar 
um clube ou país específi co, ele diz 
que sonha – e que pretende tornar 
realidade esse sonho – em atuar no 
Velho Mundo. Antes disso, a meta é 
voltar a vestir a camisa do América. 
De preferência, ele diz, fazendo o 
que mais sabe fazer: “Sonho ainda 
poder vestir a camisa do América 
e estrear aquela arena ali com uns 
quatro gols (risos)”.

Jogar no América, aliás, é uma 
questão de justiça para Max. “O 
América é o clube que está me 
dando todo o apoio na hora que eu 
estou mais precisando e eu devo 
isso. Se eles precisarem contar 
comigo eu estarei à disposição”, 
garante. 

Ele não poupa agradecimentos 
aos dirigentes do clube, aos 
funcionários e aos companheiros 
de time. A forma que ele encontrou 
de retribuir isso, então, foi tentar 
provar para todos eles que é 
possível levantar e recomeçar 
após um grande tropeço, passe 
o tempo que passar.  “O Alex 
[Padang, presidente do clube] me 
deu o maior apoio, me deixou fi car 
treinando aqui, me dedicando, e 
isso foi me dando mais confi ança 
para voltar a jogar e superar toda 
essa difi culdade que eu estou 
passando”, diz. “Estou numa 
expectativa muito grande de uma 
redução de pena. Espero que o 
departamento jurídico do América 
possa conseguir essa redução 
para que eu venha volta a atuar”, 
comenta o jogador. 

Max perdeu o chão quando 
recebeu a notícia de que os lau-
do de prova e contraprova reali-
zados pela comissão de contro-
le de doping havia confi rmado 
o uso de cocaína. Tudo em vol-
ta desmoronou de vez no dia 
em que ele sentou no banco dos 
réus do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva e ouviu a sen-
tença de que teria de fi car dois 
anos sem jogar. Longe da família 
e temendo não ser mais aceito, 
o jogador não esconde que pre-
cisou buscar ajuda. 

“Em primeiro lugar eu pro-
curei voltar para a igreja. Eu es-
tava afastado, mas isso me deu 
mais forças para voltar aos ca-
minhos do senhor”, diz Max, 

que ainda passou vários meses 
sendo acompanhado por um 
psicólogo colocado à disposição 
pelo clube, que o ajudou a man-
ter a motivação de continuar 
treinando. “É sempre bom você 
contar com uma orientação dos 
profi ssionais porque eles te en-
sinam a enfrentar os problemas 
sem precisar cair para um lado 
errado”, comenta o atacante. 

O mais importante para 
Max é que em momento algum 
ele pensou em desistir, mesmo 
perante as críticas e a descren-
ça de várias pessoas. “Eu vi que 
estava passando por um deser-
to, mas eu tinha para mim que 
eu ia estar só passando, não ia 
fi car. Pelo contrário, ia dar a vol-

ta por cima e conseguir superar 
tudo isso”, pontua o camisa 9. 

No dia a dia de trabalho a 
motivação vem dos compa-
nheiros de time. Todos eles, 
segundo Max, fazem ques-
tão de sempre deixar uma pa-
lavra de solidariedade e espe-
rança, o que para ele aumenta 
ainda mais o desejo de voltar a 
entrar em campo. “Os compa-
nheiros sempre procuram es-
tar alegrando, porque eles sa-
bem da minha dedicação, do 
meu desempenho nos treinos, 
então eles fi cam ajudando com 
um incentivo, dizendo que vai 
dar certo, que eu vou conseguir. 
Isso me deixa muito confi ante”, 
salienta. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

QUER A VOLTA 
POR CIMA

MAX

 ▶ Max está entre os primeiros que chegam para treinar diariamente no CT americano

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

JÁ SE PASSARAM 
SETE MESES, MAS 
PARA MIM PARECE 
QUE FOI UMA VIDA”

Max
Atacante

JOGADOR FOI ACOMPANHADO POR PSICÓLOGO
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O BARRETÃO ESTÁ pronto para re-
ceber o América, muito embo-
ra o clube ainda não tenha defi -
nido onde mandará seus jogos 
durante a Série B do Campeona-
to Brasileiro desde ano. A respos-
ta defi nitiva, que será anuncia-
da por uma comissão formada 
por alguns cardeais americanos, 
deve sair até o dia 10 do próximo 
mês, e até lá o tempo será usa-
do como campanha eleitoral: en-
quanto nos bastidores alguns ga-
rantem que o Ninho do Periqui-
to será a casa do Dragão a partir 
deste ano de 2013, outros batem 
o pé ao afi rmar que o estádio de 
Ceará-Mirim já pode ser conside-
rado o novo destino do torcedor 
americano. 

A segunda arquibancada do 
Barretão deve ser concluída em 
poucos dias, segundo o empresá-
rio Marconi Barreto, responsável 
pelo empreendimento que, além 
do estádio, conta ainda com um 
loteamento residencial, um kar-
tódromo, centro comercial e pelo 
menos quatro campos de treina-
mento. Quando ela estiver con-
cluída, a praça esportiva terá ca-
pacidade para pouco mais de 10 
mil pessoas, mínimo exigido pela 
CBF para liberar jogos da segun-

da divisão. 
Apesar de confi ante na es-

trutura que tem para oferecer ao 
América, o empresário se mos-
tra tenso em relação às últimas 
divergências de opinião que to-
maram conta do clube nos úl-
timos dias, todas elas em virtu-
de das propostas recebidas en-
volvendo o mando de campo de 
jogo da equipe rubra. “O que está 
acontecendo no América é sa-
lutar para o torcedor, já que são 
duas linhas de pensamento (jo-
gar no Barretão ou no Ninho do 
Periquito). Eu acho que isso tem 
que ser debatido para que nos fi -
nalmentes se chegue a uma me-
lhor conclusão”, comentou on-
tem durante uma coletiva de im-
prensa realizada no estádio, que 
já recebeu o gramado completo. 

O empresário fez questão de 
rechaçar algumas das principais 
críticas recebidas por ele em rela-
ção à transferência dos jogos do 
América de Goianinha para Ce-
ará-Mirim, principalmente a que 
diz respeito à mobilidade dos 
torcedores, citando que a cida-
de dispõe de “um trem que tem 
capacidade para 2 mil pessoas a 
um custo insignifi cante de R$ 1 a 
ida e a volta”. 

“A história vai fazer com que 
alguns que não tenham tido bom 
senso paguem caro. Essa oportu-

nidade que estamos oferecendo 
ao América é ímpar”, disse o res-
ponsável pelo Barretão. 

Acompanhado do presiden-
te da Federação Norte-riogran-
dense de Futebol (FNF), José Va-
nildo, e algumas autoridades lo-

cais, Marconi Barreto ainda enu-
merou uma série de benefícios 
que na sua visão o estádio tra-
ria ao América, como o aumen-
to na receita dos jogos e no nú-
mero de sócios, e fez questão de 
ratifi car que seu projeto já é uma 

realidade “com ou seu o Améri-
ca”, já que no fi m do ano passa-
do ele fundou o Globo Futebol 
Cube, time da cidade de Ceará-
-Mirim que disputará a segunda 
divisão do Campeonato Potiguar 
a partir deste ano. 

TESTE PARA 
CAMAROTES 
E CADEIRAS

O Barretão também é encarado 
como um teste para o torcedor 
do América. Segundo o arquiteto 
Ricardo Dantas, responsável pelo 
este projeto e pelo da Arena América, 
o estádio oferecerá aos torcedores 
rubros alguns serviços que já foram 
vendidos na arena própria, o que 
favorecerá a formação de receita. 

“Os proprietários de cadeiras 
e camarotes da Arena América 
poderão começar a usufruir destes 
equipamentos aqui e pagarão uma 
anuidade por isso, da mesma forma 
que seria lá. Isso vai gerar uma 
receita que será toda do clube e 
que será usada na nossa obra lá em 
Parnamirim”, explicou o arquiteto. 

Ele ainda anunciou uma 
mudança no projeto que vai fazer 
com que uma parte da pista do 
kartódromo passe por dentro do 
estádio, entre as arquibancadas e o 
campo. “Haverão dois túneis e a pista 
do kartódromo, que será construído 
nos padrões internacionais aqui ao 
lado, passará aqui por dentro, o que 
representa um atrativo a mais para o 
torcedor”, disse. 

Visitando pela primeira vez 
o empreendimento de Marconi 
Barreto, José Vanildo se disse 
surpreso com a celeridade das 
obras e confi ante na transferência 
do América para Ceará-Mirim. “Me 
surpreendeu o tamanho da obra e 
a coragem desse investimento. Ele 
consagra essa região que ao longo 
dos anos vem se deteriorando pela 
ausência dos agentes públicos”, 
comentou o mandatário do futebol 
potiguar. 

Em tom de apelo, o responsável 
pelo projeto reafi rmou que o 
Barretão está pronto e à disposição 
do América. “O América está 
entrando numa área ávida por 
futebol. Eu queria saber o que está 
de errado na minha proposta. O 
América não tem que entrar com 
nada e vai sair daqui com tudo”, 
disse.

No contrato proposto por ele, o 
tempo de parceria com o América 
seria de cinco anos, período que pode 
ainda diminuir de acordo com as 
negociações. Uma fonte do clube que 
esteve presente à coletiva disse que o 
que o Alvirrubro objetiva é fechar um 
contrato máximo de três anos. 

MOSTRA A CARA
/ FINALIZANDO /  DONO DO 
ESTÁDIO EM CEARÁ-MIRIM QUE 
PLEITEIA RECEBER OS JOGOS DO 
AMÉRICA APRESENTA INSTALAÇÕES

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

BARRETÃO

 ▶ Em fase de conclusão, Barretão terá capacidade para 10 mil torcedores
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BUSCANDO SE REERGUER após a 
crise fi nanceira que assolou o 
clube desde a desclassifi cação 
na Copa do Nordeste, o América 
já começou a se mexer quanto 
a busca de patrocinadores para 
bancar parte dos custos do clube 
nas competições que ainda 
restam: o Campeonato Estadual, 
Copa do Brasil e Série B.

O presidente rubro anunciou 
a renovação de contrato com a 
empresa Dois A, que continuará 
estampando sua marca nas 
camisas do clube. “Os empresários 
Flávio e Sérgio Azevedo sempre 
aparecem nos momentos difíceis, 
e mais uma vez chegaram junto 
do clube. Terão sua marca nas 
camisas, que é uma das melhores 
maneiras, no mundo, de se 
divulgar uma marca. Renovamos 
e o América está muito feliz. O 
contrato vai até o fi nal do ano”, 
afi rmou Alex Padang.

O valor referente a 
negociação do atacante Isac 
já foi depositado pelo clube 
chinês, que inclusive já enviou 
o comprovante do depósito, 
faltando apenas, a liberação do 
Banco Central. Apesar disso, o 
mandatário rubro ainda tem 
metas a serem atingidas que, 
segundo ele, são primordiais para 
que o clube possa se reerguer e 
voltar a investir. Uma delas é a 
retomada das negociações com a 
Caixa Econômica Federal. “Estou 
fazendo um projeto de retomada 
em contato com o ex-presidente 
Jussier Santos e mais duas 
pessoas que vamos escolher para 
buscarmos fechar o patrocínio. 
Tracei seis para voltar a crescer. 
Primeiro item é arrumar um 

patrocínio, já conseguimos a Dois 
A. Segundo item seria acelerar 
a cobrança do valor referente 
à Isac, o dinheiro já chegou. 
Terceiro item seria retomar com 
mais força a negociação com 
a Caixa Econômica, estamos 
fazendo. O quarto é fechar 
parceria com algum dos estádios 
que estão se propondo e que o 
América receba uma luva com 
isso. Quinto e sexto itens são 
referentes a Timemania e Sócio 
Dragão, que também nos ajuda 
muito”, apontou.

O clube deve decidir, 
nos próximos dias o estádio 
onde mandará seus jogos, 
principalmente na Série B, este 
ano. O Nazarenão, em Goianinha, 
o Barretão em Ceará Mirim e 
o Ninho do Periquito em São 
Gonçalo do Amarante sãos as 
opções que se apresentam ao 
presidente, que garante não estar 
acertado, ainda, como nenhum 
deles. “Eu só comento sobre 
qualquer coisa quando estivermos 
com o contrato assinado. Agora 
a fase é de assinar contrato para 
este ano. Para os próximos quem 
defi ne é a comissão responsável 
por analisar as propostas”, disse.

ARRUMANDO

/ LUZ /  DIRETORIA AMERICANA ANUNCIA NOVO PATROCÍNIO E 
METAS FINANCEIRAS PARA VOLTAR A INVESTIR NA TEMPORADA

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

O BOLSO

PARCERIA COM 
ATLÉTICO PARANAENSE

Após não confi rmar o 
acerto com o atacante Dimas, 
o presidente confi rmou a 
possibilidade e parceria com o 
Atlético do Paraná. Caso seja 
confi rmado, o clube paranaense 
disponibilizaria alguns jogadores 
para o clube potiguar. “A 
possibilidade existe sim, mas ainda 
estamos em uma fase de assinatura 
de contrato. Já existem jogadores 
na ponta da agulha, mas não 
podemos divulgar agora. Quando 
fecharmos tudo, anunciaremos”, 
declarou Alex Padang.

Com o equilíbrio fi nanceiro, 
novos jogadores devem chegar 
e alguns que eram tidos como 
fora do clube podem permanecer. 
“O América tem um nome 
respeitado em todo o país e os 
jogadores consideram muito o 
clube. É um desejo de muitos 
jogadores do Brasil vir jogar no 
América, que encaram com o 
orgulho o clube. Acontece quer o 
momento é delicado e temos que, 
primeiro, nos organizar”

O meia Netinho, que 
machucou a mão no último 
confronto do clube pela Copa do 
Nordeste, teve constatada uma 
nova contusão na costela e deve 
voltar a jogar em pouco menos 
de um mês. Sua saída era tida 
como certa, porém o jogador 
declarou a rádio 96fm não querer 

deixar o clube. “Eu vou aguardar 
a cura desse meu problema, 
tenho feito fi sioterapia e atendido 
clinicamente o que os médicos 
do clube determinam para 
solucionar logo esse problema e 
poder conversar com a direção do 
clube. Lógico que quero fi car aqui 
para ajudar ao Alexandre que é 
uma pessoa que conheço desde 
que começou no futebol e temos 
uma afi nidade muito grande. Por 
isso quero ajuda-lo o máximo 
para que o clube também 
obtenha seu espaço”.

Uma conversa já está 
marcada e, apesar da declaração 
do, o presidente não garante a 
permanência do atleta. “É muito 
bom ter um jogador como ele 
querendo fi car. Isso prova que o 
clube age certo com seus atletas e 
os respeita. A gente esta querendo 
tentar acabar de pagar a folha, 
ainda tenho pendências com 
três pessoas e ele é uma delas. 
Foi acordado com ele, que teve 
uma disposição em me dizer que 
deixasse o pagamento dele por 
ultimo. É uma pessoa fantástica 
e vamos ver mais pra frente”, 
fi nalizou.

Hoje, às 9h no CT Abílio 
Medeiros, o técnico Alexandre 
Irineu testará novamente sua 
equipe, desta vez contra o Atlético 
Potengi.
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